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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  i SP
PALÁCIO DA LIBERDADE

PROJETO DE LEI

Declara de utilidade pública o Ponte Preta Fut

0 PREFEITO DO MUNIC­lpIO DE JACAREi, USANDO DAS

ATRIBUIÇÕES  QUE   LHE   SÃO  CONFERIDAS   POR   LEl,

FAZ  SABER  QUE  A  CÂMARA  MUNICIPAL  APROVOU  E

ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE  LEl:

Art.   1°   Fica  declarada  de  utilidade  pública  a  entidade

PONTE  PRETA  FUTEBOL  CLUBE,  associação  sem  fins  lucrativos,  fundada  em  31

de  janeiro  de  1933,  registrada  no  Cartório  de  Registro  de  Títulos  e  Documentos  e

Pessoas Jurídicas de Jacareí ­SP  sob o  n° 5314,  inscrita  no Cadastro  Nacional das

Pessoas Jurídicas  (CNPJ) sob o n° 45.389.962/0001­12,  com seu  Conjunto Aquático

situado na Avenida Orual Salvador, n° 159, CEP 12.328­470, e sua Praça de Esportes

situada  na  Rua Antonio Alves de Carvalho  Rosa,  n° 344,  CEP  12.328­130,  ambos  no

Jardim  Santa  Maria,  Jacareí,  Estado de São  Paulo.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara  Municipal de Jacareí,  21  de março de 2024.

)

DUDI
Vereador ­ PL
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  ­SP
PALÁCIO DA LIBERDADE

'Proieto de Lei ­Vereador Dudi:  Declara de utilidade Dública o Ponte Preta Futebol Clube
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JUSTIFICATIVA
Câmara MunícdeJaca+ei

E  com  grande  honra  e   respeito  que  apresentamos   um   projeto  de   lei  de

reconhecimento  a  uma  instituição  que  tem  sido  não  apenas  um  ícone  do  esporie,  mas

também  um farol de amparo e bem­estar para a população:  o  PONTE PRETA FUTEBOL

CLUBE.

No ano de  1933,  com a desativação do Esperança  F.C., tradicional clube de

futebol   de   Jacareí,   um   grupo   de   esportistas,   no   dia   31   de   janeiro   daquele   ano,

comandados pelo saudoso Alfredo Schurig,  resolveram fundar um novo clube de futebol,

que  recebeu  o  nome de  Ponte  Preta  Futebol  Clube,  cujo denominação foi  inspirada  na

ponte  de  madeira  nas  cores  branca  e  preta  que  ligava  a  parte  central  do  município  ao

Bairro São João.

Alfredo  Schurig,  possuindo  uma  majestosa  residência  às  margens  do  Rio

Paraíba, doou uma área do outro lado do rio (hoje Jardim Leonídia) ao Ponte. Registre­se

que  na  mesma  ocasião,   o  Sr.  Alfredo  Schurig,   corinthiano  e  esportista  apaixonado,

também presenteou o Corinthians Paulista com área onde hoje está implantado o Estádio

Alfredo Schurig (o Parque São Jorge). No local, foi construído um lance de arquibancadas

e  muros  com  cerquinhas  de  madeira  ao  redor  do  campo  de  futebol,  que  foi  palco  de

grandes conquistas, sendo as mais imporiantes na década de cinquenta.
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regionais  e  estaduais,  onde  despontaram  valores,  como  Aristeu  Turci,  Milton  Cai  Cai

(ex­presidente do  Elvira),  Didi,  nosso ex­presidente,  Pascoalzinho,  Xavantes,  Alemão e

tantos outros.  0 futebol era  na época o esporte mais praticado pelo Ponte,  aliás,  criado

para praticá­lo. Os associados do Ponte pariicipavam de reuniões dançantes e recreativas

em salões que eram locados pela diretoria.

Em   1973,  quarenta  anos  depois  a  primeira  grande  derrota  do  Ponte,  os

herdeiros do Sr. Schurig, após uma grande batalha jurídica, conseguiram "tomar" o campo

do alvinegro. Apesar deste golpe à equipe de futebol do Ponte Preta, o clube não parou,

prosseguiu  sua  luta  e  passou  a treinar no  campo da  Liga  Jacareiense  de  Futebol,  cujo

presidente  era   o   Nicola   Capucci,   que  também  foi   um   dos  grandes   presidentes  do

alvinegro.

Os presidentes que passaram pelo Ponte, entre eles, Orácio de Souza, Jorge

Madid,    Galo,    Juvenal    Sapateiro   e   outros,    são    verdadeiros    heróis    alvinegros   e

responsáveis  pelo  sucesso  até  aquele  ano,  sendo  seguidos  pelo  gigante  Prof.  Fernão

Leme Paes Zamith (na ocasião diretor da E.P.A.), que adquiriu o terreno no Jardim Santa

Maria para erguer o novo estádio pontepretano.

0  Ponte  Preta  sofreu  um   novo  abalo  e  seu  campo  (seu  patrimônio)  foi

desapropriado  pela   Prefeitura   Municipal   (através  do   Decreto   n°  59,   de  30/08/1973).

Na  ocasião,  o  prefeito  era  o  Sr.  Antônio  Nunes,  que  pagou,  ou  queria  pagar,  um  valor

insignificante.  0  presidente  do  Ponte  em  exercício  contestou  e  foi  iniciada  uma  nova

batalha judicial. A Prefeitura Municipal de Jacareí construiu as arquibancadas no terreno

e, em  1981, no final de sua gestão, o prefeito Benedicto Sérgio Lencioni ­BSL reconstruiu

parie  das  arquibancadas,  dos  muros,  construiu  as  pistas  de  atletismo  e  colocou  os

alambrados ao redor do campo. Durante este período o Ponte continuava "vivo" e lutando.

Somente em  1984,  recebia de volta o seu  patrimônio,  na gestão do Sr.  Joel

Alves   Barreto.   Consolidada   a   posse,   o   Ponte   voltou   a   crescer.   Foram   realizadas

campanhas para  reativação do quadro de sócios e construídas as piscinas,  quadras de

basquete, sede social, estando na presidência o saudoso Benedito Prado.
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  i SP
PALÁCIO DA LIBERDADE

Proieto de Lei ­Vereador Dudi:  Declara de utilidade pública o Ponte Preta Futebol Clube.

0   nosso   Ponte   Preta   do   passado,   que   tem   suas   glória

Folha
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Câmara  Municipal

cle Jacarei

representadas nos troféus conquistados, orgulho de todos nós e que hoje é uma força viva

no esporie e na área social e tem a certeza de continuar o ideal de seus fundadores, sendo

forte e vibrante. Se hoje não existe a força do futebol do passado, temos a sua majestosa

Praça Esportiva, sede social, parque aquático e setor recreativo, que demonstram a fibra,

o  valor  e  a  luta  incansáveis  dos  dirigentes  de  hoje,  que  correspondem  à  vontade  dos

pioneiros que iniciaram a história do glorioso alvinegro.

Assim exposto, diante do lindo histórico apresentado, esperamos contar com a

aprovação dos nobres pares, aos quais antecipamos os nossos agradecimentos.

Câmara Municipal de Jacareí, 21  de março de 2024.

/
c.­           `­+_       `\ ­­­­ `­­­­:)        /­      `\

DUDI
Vereador ­ PL
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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO PONTE

PRETA FUTEBOL CLUBE.

CNPJ : 45.389.962.0001 ­12

Aos trinta de outubro de dois mil e vinte e três, às 19:30hs em

primeira  chamada e segunda chamada marcada para 20:00hs,  8tendendo ao
Edital de Convocação de 11  de outubro de dois mil e vinte três, no espaço da
Lanchonete do Clube, nesta cidade de Jacareí, situado à Rua Orual Salvador
159, no Jardim Santa Maria, para deliberarem quanto a seguinte Ordem do Dia:

a)   Expedlente de secretarla;
b)   Avaliação e Aprovação do  balanço  do  exercício flscal  2022

com aprovação do Cons®lho Flscal;
c)   Posse dos novos conselheiros
d)   Tribuna liwe.

Píesidindo  os  trabalhos,  seguindo  o  artigo  U71"  letra  "a",  do

Estatuto em  vigor,  o senhor José Simão de Oliveira,  Presidente do  Conselho
Deliberatívo, escolheu a mim, Claudio Landin Cassal, para secíetaria­lo.

Não havendo expediente de secretaria , o Presidente iniciou a
reunião  agradecendo  a  presença  de  todos  os  presentes  para  aprovação  do
balanço, lembrando aos nobres conselheiros que o mesmo refere se ao exercício
fiscal  de  2022  e  o  mesmo já  havia  sido  aprovado  pelo  Conselho  Fisca].  0
Presidente do Conselho Deliberativo o Sr. José Simão de Oliveira colocou aos

presentes se quen.am a votação por aclamação ou cédula. a maioria optou pela
votação  em  cédula.  Dado  início  a  votação  apurou  o  resultado  de  06  votos
aprovados, sendo 03 votos não aprovados.

0 Sr. José Simão de Oliveira deu mmo aprovado o Balanço do
exercício fiscal de 2022 pelos Conselheiros.

Na sequência, o  Presidente do Conselho Delibemtivo Sr.  José

Simão de Oliveira agradeceu a todos os Conselheiros presentes que votaram e
agradeceu os Conselheiros qiie tiveram o temino do mandato.

Dando sequência o Sr. José Simão de Oliveira explanou para os
novos Conselheiros qual o papel de um Conselheiro no Conselho Deliberativo,

para tomar decisões importantes em relação ao Clube.

Voltando a palavra o Sr. Jose Simão de Oliveira deu posse aos
novos conselheiros eleitos:

1)  André Luiz Rosa ­122 votos ­brasileiro, filiação José  Rosa e Dirce
Aparecida   Gomes   Rosa,   solteiro,   ajustador   mecánico,   residente   e
domiciliado  nesta  cidade  de  Jscareí  à  Rua  Luiz  Borges  de  Moraes
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número   114   ­Jardim   Nicelia,   Cep   12.305.250.   poriador   do   RG

23.452.538­1/SSP/SP   e   inscrito   no   CPF/mf  282.578.848­12,   e­mail

alrosa_351andré@hotmail.com

2)  WIlson Pereira da Silva ­122 votos ­brasileiro, filiação Camela Pereira
da  Silva  e  Claudemiro  Delgado  da  Silva,  união  estável,  aposentado,
residente e domiciliado nesta cidade de Jacareí à Rodovia Nilo Máximo.
258 ­Apto 06 ­ Bloco 02 ­Residencial Violetas ­Bairro Vila Zezé, Cep
12.310.660, portador do RG 17.610.941­9 / SSP/ SP e inscrito no CPF/mf

109.623.848­95 ­e­mail Wilsonbaiano24@gmail.com

3)  Fabio Ferreira da Sllva ­104 votos ­brasileiro, filiação Pedro Tibúncio

da  Silva  e  Sinezia  Ferreira  da  Silva,  casado,  empresário,  residente  e
domiciliado  nesta  cidade de Jacareí à  Rua  New Jer§ey,  número 85 ­
Jardim Flórida, Cep 12.321­690, portador do RG 18.048.873­9 / SSP /SP
e inscrito no CPF/mf 085.318.958­71, e­mail fabiorosa6466@gmail.com

4)  Wamer Mazzuchini ­102 votos ­brasileiro, filiação Walter Mazzuchini e
Maria    Lucia    Lei(e    Mazzuchini,    casado,    empresário,    residente    e
domiciliado nesta cidade de Jacareí,  a  Rua Lucinda  Leite de Siqueira,
111,   Cidade  Jardim,   Cep   12.320­510,   poriador  do  RG  20.515.008­

SSP/SP       e       inscrito       no       CPF/mf      098.623.41840,       e­mail
vendas.wamer@tena.com.br

5)  Dirceu Gomes de Faria ­101 votos ­brasileiro, filiação Dorides Gomes
de Fari.a e Maria Madalena de Faria, divorciado, aposentado, residente e
domiciliado  nesta cidade de Jacareí à Travessa  Hamonia,  109 ­Vila
Fomosa,  Cep  12.307J610,  portador do  RG  18.228.869 / SSP / SP  e
inscrito no CPF/mf 074.703.858­94, e­mail dirceugomesl 1 @gmail.com

6)  Mário  Serglo  Bueno ­ 99  votos ­  brasileiro,  filiação Aylton  Bueno e
Maria José Bn.to Cunha Bueno, casado,  pintor,  residente e domiciliado
nesta cldade de Jaóareí à Rua Santa Terezlnha,  nümero 21o ­Jardim
Bela Vista, Cep 12.309­010, portador do RG 16.247.007­1  / SSP / SP e
in§crito no CPF/mf 073.898.038­27, e­mail msergiobueno@yahoo.com.br

7)  Celio ApaTecido Alves ­ 95 votos ­ brasileiro, filiação Francis® Benini
Alves  e  Apparecida  Cauduro Alves,  casado,  aposentado,  residente  e
domiciliado nesta cidade de Jacareí a Rua Embaixador José Carlos de
Macedo Soares, 586 ­casa ­25 Jardim Santa Maria, Cep 12.328­110,

portador do RG 12.274.705­7/SSP/SP e inscrito no CPF/mf 002.699.638­
39, e­mail celiofiodl 234@gmail.com

8)  Marco Antônio da Silva Neves ­ 95 votos ­ biasilejro, filiação Luiz da
Silva Neves e Lucia Maria da Silva Neves, união estável, Tecnólogo em
Meio Ambiente, residente e domiciliado nesta cidade de Jacareí à Rua
GlenlodasIIvaJunl0r,70­ffisa7úJarilmpamlso,Cep12316­180

Câmara  Municipal

de Jacarei
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portador do RG 20.205.604­1/SSP/ sp e inscrito no CPF/mf 138.452.408­
81, e­mail marconevesl @hotmail,com

9)  Cléllo Rlbeiro ­91 votos ­brasiieiro, filiação Júlio Ribeiro e Alexandrina

das   Dores   Ribeiro,   casado,   Gerente   de   Usinagem,   residente   e

domiciliado  nesta  cidade de  Jacareí a  Rua  Danton  de  Siqueira  Malta,

número  258 ­Jardim  Santa  Maria,  Cep  12.328480,  portador do  RG
25.975.933€­SSP/SP  e  inscrito  no  CPF/mf  065.683.558­36,  e­mail

clebeirol963@gmail.com

10)LUIZClaudlodaSIlvaNeves­90votos­brasilejro,fmaçãoLuizdaSilva

Neves e Lucia Maria da Silva Neves, divorciado, empresário, residente e
domiciliado nesta cidade de Jacareí a Rua Santa Helena, númem 693,
apto208,BairroSãoJoão,Cep12.322.550,portadordoRG18.048.484­
9­SSP/SP      e      inscrito      no      CPF/mf      098.614.288­36,       e­mail

luizclaudioneves@hotmail,com

11)PauloCesawosSantosPolônio­85votos­brasweiro,filiaçãoSidney
Polônio  e  Edna  Maria  dos  Santos  Polônio,   divorciado,   técnico  em
manutenção,  nesidente  e  domiciliado  nesta  cidade  de  Jacareí  à  Rua
Danton de Siqueira Malta, 287 ­Jardim Santa Maria, Cep  12.328.400,

í=üâ:âàr__ _áà__._áG  .   Á2.6±.9.76P.5,_=SP_,_.__3_po£àe._.::,P~scT      "
CPF/mf316.370.898.64, email pÊ±±!gicesarBolonio85@.am_aJLÊQm

12) Heverton Vieira Silva ­84 votos ­brasileiro,  filiação  Ezequiel Vleiia
Silva e Marilena Moreno Silva, solteim, Assistente de PCP, residente e
domiciliado  nesta  cidade  de  Jacareí  a  Avenida  Roberto  Lopes  Leal,
número  801  ­Jardim  Santa  Maria,  Cep  12.328.141,  poriador  do  RG

28.526.210­5/SSP/SP  e  inscrito   no   CPF/mf  278.424.918­28,   e­mail

blB2@Ha±r
13) Alexandor  Macliado ­83  votos ­brasileiio,  filiação  Josó  Machado

Junior e Helena Machado, casado, Meio Oficial Marceneino, residente e
domiciliado nesta cidade de Jacareí á Avenida Orual Salvador número
853­JardimSantaMaria­Cep12.321470,portadordoRG22.226.761­
6/SSP/SP e inscrito no CPF/mf 072.481.628­33 e­mail não possui.

14)PauloRogerioJoy­83votos­brasileiro,filiaçãoJuarezJoyeBenedita
Aparecida Florêncio Joy, casado, industn.ário, residente e domiciliado na
cidade de Jacareí á Rua Carios Drumont de Andrade,159 ­Casa 203 ­
Jardim  Santa  Man.a  ­  Cep  12.328.150,  portador  do  RG  30.688.589­
X/SSP/SP         e         inscrito         CPF/mf        266.933.988­39         e­mail

joypaulo@hotmail.com

15) Claudlo  Alberto  Barbosa  ­  80  votos  ­  brasileiro,  filiação  Enedina
Felisberio  Barbo§a,  união estável,  industriário,  residente e domiciliado
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nesta cidade de Jacareí a Avenida Carios Gomes, numero 05, re§idencial
Vila  Branca  1  ­BairTo Vila  Branca ­Cep  12.301.345,  ponador do  RG

19.825.823­9­SSP/SP   e   lnscrito   no   CPF/mf   110.198.928­97   e­mail

caedinah mail.com

16) Claudemir Levlndo ­77 votos ­brasileiro, filiação João Levindo Neto
e   Terezinha   de   Jesus   Levindo,   casado,   Despachante   Aduaneiro,
residente e domiciliado nesta cidade de Jacareí á Avenida do Cristal, 355
­nja ­04, casa 33 ­Parque Califomia ­Cep 12.311 ­210, portador do RG

22.892.073­5/SSP/SP   e   inscrito   no   CPF/mf   159.560.178/30   ®mail
miro2018jac@gmail.com

Na  tribuna  livre os  nobres  conselheiíos  Luiz  Claudio  da  silva

Neves    .  Claudio  Landin  Cassal,  Anderson  Felipe  de  Freitas  e  Mario  Sergio
Bueno desejaram boa sorte a novos conselheiros e pediram muito espirito  de
luta a todos para o engrandecimento do nosso clube.

Como nada mais havia para ser tratado, agradeceu a presença
detodosedeuporencerradaapresenteAssembleiaGeral,deteminandoamim,
Claudio Landin Cassal, que servi como secretário, que lavrasse a presente ata
e a levasse .a pegistm juntos aos órgãos públicos competentes para surtir os
efeitos.jurídioos  neoessários.  A  presente  segue  assinada  por  mim  e  pelo

pnesidente  cDmo sinal de aprovação.

Jacareí, 30 de outubro de 2023

Secretário

Jose :imfflde Oliveira

Presidente
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ATA OA FtEUNIÃO EXTRAORDINÀRIA t}O CONSELHO DELIBERATIVO DO
PONTE PRETA FUTEBOL CLUBE.

CNPJ : 45.389.9€2.0001 ­12

Aos 27 de nov®mbm do dois mil e vinte e tms,  às  19h30 em

primeiía única . atcndendo ao Edital d® Conwcação d® 08 do novembro de dois
mii e vinte tres, no e§paço da lanchonete, nosLa cidade d® Jacarel. smado à Rua
Orual  Salvador  ,159,   no  Jardim  Santa  Maria,   reunifam­so  os  associados
Conselheiros do Pont® Preta Futebol CJube, e assinados m rolação de presença
anexa,  nos terr"3s do Estatuto em `rigor,  para deliberaíem quanto a seguint®
ofdem do dia:

a)        Expedlont®dosecrotarla;
b)        Elelção do conselho Flscal Blénlo 2023/2025;
c)        Elelção do presfdent® da Dlretoria Becutlva Blénlo 2023/2025;
d)        Eleição  da  Mesa  Dlmtoria  do  cons®lho  D®Ilberativo  Blênlo
2023#025;
e)       Tribunalhm.

Presidlndo os  tTabalhs.  segulndo  o  aítigo ­71.  Ietra  .a.,  do
Estatuto em vigor, o senhor Josó Simão de Oliveira.  Presidente do Conselho
DelibeTativo. escolheu a mlm, aaudio Landín Cassal. para secretariaJo.

Com a palavra. o Piesidente iniclou a reunião agradecendo a

Presença de todos os presentes e, após, realizou a k3itura da ata anterior e em
seguida os oficios com as candidaturas  enviados a secretaria do clube.

Em seguida comunlcou a todos que seguiria r%msamento os
assuntos pautados na ordem do dia, e que não seria aceftos disaissões de
outras não p®rtinentes a esta reunião.

Na  sequencia Íoi  lida o edital de convocação com a seguinte
ordem do dia:

a) Expediente da secretaria;
b) Eleição do Conselho Fiscal Biênio 2023/2025
c)  Eleição do Presidente da Diretoria Executiva Bienio 2023/2025
d)  Elejção  da  Mesa  Diretora  do  Conselho  Deliberativo  Biénio

2023#025
e) Tribuna livre

ApÓs a leitLira ® não havendo e)peQ
a eleição para o Conselho Fiscal, onde na
seguintes candidatos:

Presidente ­ Heliomar de Siquelra ­

io membro ­Claudio Landim Cassal

20 membío ­ Mario Antonio lvo ­sóci

sócio 0635

0078

lii­
;'`f:.ü~P.l_A~Ri~É_ú£iDíu­­__

­­­­ Jt­

úvemos chapa Úniéã`com os
ede`i5Emtaria deu inicio
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Após a votação secreta de todos os prosentos foi mntabilizado
o seguinte resultado: 20 votos a favoí o nonhum cDntra, v®na]ndo assim a
chapa única encabeçada pek} senhor Heliomar de Siqueira como Presldente do
Cons®lho Fiscal par@ o biõnio 2023C025.

Dando sequencia foi apmsentads a chapa única para a eleição
da Diretoria Executiva do Ponto Preta Futebol Clubo, com os seguintes
candidatos:

Presldente ­ Anderson F®Ilpo do Freltas ­ sóclo 4002

1® Vlc®Presldente   ­Wllson Pemlra da SIlva ­sóclo 7588

2® Vlcepresldent®   ­Narlo S®rgio Bu®no ­sóclo 1272

Após   a votação d® todos os conselhelros pr®sN}ntes fol
anotado o s®gulnte rosLiltado: 1e votos a favor e 2 votos nulos, tomando
asslm a chapa únfca encabeçada polo Senhor Andorson F®llp® d® Fmftm
a v®nced®ra para a Dlietorla Exocuth/a para o biênlo 2023C025.

Em sogulda fol  llda a chapa únlca para a Mffia Dlretora d®
Conselho   Ek«t»rati`/o   para   o   b[ônlo   2023/202S   com   os   segulmB
andidatos:

Presldent® ­ Lulz Claudlo da Slhm Neve3 ­ sóclo 3260

Vlcepreslden€e­ Claiidlo Juberto Barbosa ­ sóclo 3557

1® Secretário­Dirceu Gomes do Farla ­sóclo 6441

2® S®cmtárlo­Clet)er WllI®r ­sóclo 0627

Após  o  lnlclo  da  votação  fol  contablllzado  o  segulnt®
resultado: 20 votos a favor o nenhum contm, vencendo dessa fomta a
chapa únlca encabeçada pelo SenhoT Luk Claudlo da SII`m N®v®s como
Presld®rrb da Wesa Dlretora do Cons®lho Dellberat]vo.

Flnallzando a reunlão fol o Sonhor Presldont® Jose Slmão
d® Oliveira , ®xplanou com palavras d® agradeclmemo e deu boas vlndas
às chapas veneedoras e dese]ou sorü= para tados
mals dh/ersos probk}mas qLJe o club® possul.

Na  soqu®ncla  tomou  a
Landln Cassal , Antonio dos Santoe , Ja
Mario Sergl® BLieno qu® prot®staram pal
fluldos para a no`m gestão.

S,

r.*=i­­piAji&+u­€JD"

vm§  oS  sonhoms

nto dG

Lolte , Osvaldo Saral`ra Filh®,
ras do enorgh posltl`m  e  bons

âmai­a  Munici

de Jacarei
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E, por flm. o Presiden`e Jose Simao de Oliveira emposs"J todos

os membros da mesai ek}.ftos, que também   declararam  paLavras de apoio e
v.Nacidade e que PTecisaTa do apoio de todos os associados para dar iniclo uma
nova gestão com gmndes mudanças para a m®Ihoria  do clubo..

Não how® podidos para tribuna livTe.

Como nada mais havia para ser tratado, agradeceu a prBsença
de todos e foi feita uma oração com a pnesença de todos   e por fim   deii poí
encerrada a presente Assembleia GeTal. deteminando a mim. Claudk} Landin
Cassal. que servi como seaetário, que LavTasse a presents ata e a levasse a
registro juntos aos órgãos públicos oompetentes para suítir os efeítos juridicos
n"ssários. A presente segue assinada Fx» mimo  pelo presk]ente  cx}mo sinal
do api"ação.

Jacareí. 27 de novombro de 2023

Claudio Landin Cassal

S­tário
E!+.HEJOs® Si

Pnesidente

a'Ivelra
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ATA DA REUNtÃQ EXTRÂORBINÂRIA Em CoN§ELHo BgLIBEnATw® Do
PONTE PRETA FÜTEBOL CLÜBE.

CNPJ: 4§.38S.9§2.0001.12

Aos quaüo dS masço de dois mil e ¥m{e e quatnD, âs 1 g:30h em

primeira diamads e segunda chamada maícada para 20:Ôoh, stendgndo ao
Edítal de C®"Qcaçâo üe i? de fevereifo de dois mil e vinte quatro, m ôspaçQ
da Lanchonete d® Clübe, rBsta cidads de Jacaneí, süJado à Rua Oru,al Saivador
159,noJardimSamaMaria,wpamdelâbegaremqüastoaseguinfcOrdômdoBia:

a}  Expedieme da secrériria;

b) Deliberar sQbre a aprovaüô da pefama do Estatutô;

€} Tribuna Livre.

P*esidindo as trabaüias, seguirtdo as ariigos 690, 708 Õ 127®, d®

Estatüt® em v©or, ® senhor Luk €úudio ds Sihm Ne`¢es, Pragiden{e do €mssmo
D©Iibeffiti¥o, escolheu a mim, Dinseu €omes de Faria, para secnetaria+lo.

0` `Ppesidente desôj" boasJviridas aes pçfticipante§ é ressa#au
a   impqrtâncià o qa   carriissão  de  sevisãQ/afferação  do   Esta"Ô,   que  eom
respoftsabilidade e comprQmetimen{ot  rea!izou com  maestia o pÊnejamento
ftaçado pqça atingir ® Qbjethno pí®jetado da reforma do Estahiso d® Clube e após
leitura da  àtâ da reunião ariterior oeerida em vhte e noüe de janejro de d®is mil
e vinte e quatro hÊciaüee a reijnãão cem os ióens propostos " oíüBm do dia:

Expedieme de secfiBtariÊ : Não houve expediente de secrstsria.

Ü Presjd@nte do Cmsemo Belibeíativo , rm sequência, f& a expssSão scbre a
nec=essidade  píememe da müdança do Estamo Social, afim de adequá­b ao
regime  jüríditx)  das  paneerias  enbte  a  administmção  púbfica  e  Õ  CILbe,
apresen!ando o rm¥o Esta"o e dando ênfase aos aítigôs alteradas e a!gumas
dú¥idas surgidas a respeffa do mesmo* ficiram pmntamentç escl"ecidas pelo
Pre§idente`  Submetida a apneci©ção dos Cmselheií®s ,  o Esta"8 do Pmte
Prsta Fütebol C"be füi aprwado por L"midsde.

Nã® havendo pedidss pafa a Trf.büna Liwe e camo nada mÊi§ ha¥ia pam ser
&ratad®, o PsesidentÊ do Cansêlho Ddibefi=ti`m, agnadeceu rpvarnfflts a

presença de tod®s e deu por er}eBrrada a remião, delerminanda a mim, Bifceu
Gome3 de Faria , que seníi eerm secreôãrb, q{4e lavrasse ã preseme ata e a
leva§se a registno jLmtos ae§ óqpãas públieas c"mpelent8§ pãra suriú cÊ efeilos

juríüicos necÊ§sárias. A prÊs"te segue ãssinada p®r mim e peb prgsidente
c"® sirffil de apFovação*

Dirm Somes de Fãria
Seffetário

Cãmara Municip

de Jacarei

Jacaneí, 04 març® de aü24

Q&éc­#­1`J#}
PrÉsidenle
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Anexo a ata: Atualizações
ANIES ` ÍvERMELNo E=CLuloot / ALTt:RAt]o ncROE} tma8" OEPOC IAZUL ACRESCENTADO` [   "alLB'   1

Art.10 ~ 0 Pon¢o P\¢esta Firiisb®l CIübe, FLmdôdo ém 31 de Jase!m de ls33 é uftüsacíedadscivü,amsdüristô,semfiriseconomic88bcqrih".do&fl3çáolndetermhadB.comsedesoclalefomnesta¢iú&dedeJacãísl,Eã®B®deSâDPaLfto.

"3

ArL1® ­0 F\onle Pmb FLÓBbol Clubo. Fündad® ®m 3i d® Jmejío de 1933 ó

Pa$4

urria socbdad® chi". miidaí§sta. 8em fins ecor®mk" lLjcr@üms , d€
diffação Ísd®tiqni". com sôde aacia} 8 íam nsâb cidade db Jacangf,
Est.do de Slo P3Ülo. 8endo s.u CONJUNTO ^OU  TICC) na F`ua Oruat
Saf`mdor, npIS9 ~ Cép 123Ê8.47Ô. e süa PRAÇÀ SE ESPORTES m RL®tendo sou ©NJUNTO ^QUAllc0 m Rm Onial Sal`odor. n" ® t71   ­ C®p
Anôorio Ahncs iõe Cainnalho F!oss ff­344 ­Cep 123Ê8.130. iod®s

12$28..70. SALÀ0 01 FESTAS tt) ru­ Ollvio Da Fto.. sóm núm.ro ­C.p
lt}caG3aiõss na bair® Jafdim Senü MariS. nssta cidode Be Jacaíei, Estado

tz324.100. o fi PRAÇA DE ESPORTES m Rua Anbi`io Al`r.s d® C=r`alho RtBa n..
de São Í*oúo. cori` personaüdaóe jürfdíca distin& de seis associsdós,senúomgiõ3porEBaôLf&or€pelelegislBçãobrassleiraespecíficaedemajs

3¢4 ­Cep 123".13Ô. Ôedos " bÊim Jsnffl Sônü ÂÂsri®. côm persQftsm@üe jLiddica
disen¢a ds seus associados, scndo Íeg!d3 Iegk;Laçêo bfl"eb Q9pBcffi ® demgé lüõs

€e3s pf€s¢nles ® hfflms destB país. pódéndo ser í#iada a enüdad®s msiores
p.esentes ® hfbiras noslo pa/s o .m eEspocial ? s.u Rüldno lmÊmb . EsbttAo. da dúsporôo nacional ( Sütdicãüm. Comftâs. Fedeíação
ipcdsí}do 88r ffiada a enüdaries maiams do d8§poFb na&st ( Smdx", Comísêa, ul.Cofdedeoç3o` etc... )
Fstemçso EstadLLal,Oonfeõeí©Çãai ®kL.}

Aítza ~ 0 c!übe tem sÜÕ seso so&al s foro na ¢idaEffi do Jacaíeí* 8Ôü)do de São PeiAo,(aTtigoia.}Sn¢gBr.siaúpBlastiigposiçüesdasteES&üjb.®PeiasLeisqiÂ®ü"brBm

pã93

An.2® ­ 0 dibe €em sÜ© s¢d® soc€& e toro Í`8 ddade de Jacarsí. Eõtado €e

pa84
Sâo BaLik}. (arÊSo 1®.) o rÊocrLse­ã pal88 dsposições des!e Effitüb+ e

peüs Leé qüS lhe ftirBm aBãÊávgiâ, obsenmsdD, sDda¢ri@. qüe ® 8§ÉIüb do8pücã^Aei§. Óbssfvando, todaní!3, q`c¢ a E"úf® dõ Cliíbe poÕ¢ÍÉ sor aftemBo dB "
aub. poded s.r ahemdo d. 02 (doi.) ®m 02 (dolt} ir`os.

(&ôs} e!m 03 ltfés} ®nos.

Art,3C ­ 0 clübs tsm por r!nalidaü pÍopoícbriar scs sous asffidos a pÍôüc® #cducoçaotíslca®doesporleamadorbamcoi7ior.allzzLrahAdad.d®citmrSocU
pq4

­ 0 &ée üm por finaíiúde pmporclaaaí aoô seüs a§sociados ©

p394
píáü¢a dã edtÂcaçãiD flsics € de espoí€e amaóDr bÊm cQmo íeaÉLzaí ©üvidad8üeca£á!eíSociaR.Reüea%,€Ültürsl.Chriea.deLZLzer.dcSaéde,deB€m

Rocroaüvo. CLml CMco. o d® Uizff` Estar . ctJU.das oet.soals+
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b                      ­PARCEtROS AS pes5a.s /+irióicas teg3tmenlÉ) oonschJidas quo medianb pq5
convór`to com o dubi:, da`hdomente aprovado  pelo Consoll`o DGlil}enüvo. v®f`ham
ftrmar porc®Íia5 tomporanas que pemtam s   seus    rBtoí.®S ® empfegdos. os q`.z)is

dt>`reóo Sút por elas dovodameriLe  idenmcsdos+ lrequontsí es dopeidéncies do Cliib.
o usutniú do oue tor co}ocodo d  déooslçao dos dcm.Ls sÓc]ts.

o} t;emmiüadôs em geml ­ Àqueles qüe a!ravés d€ "J`vênla5 Üe parceriS
pa9§

pübéc., aBsoclaçbes` ONGs e outrti sem fin6 Iuciaüvos+      quirett` os
dlrenos . ot)rioe®e. esübit&nars oÔo o uso das depend¢ncLas do ctube

Pariorato  1° . 0 sÔc;o lndMdust  que conbir "bcas oom d®p®ndcnb de eócio`
pg¢ouúo   da   mesrm   catEgoha.   pasiara   ®   c.tcgoh.   de   .Ócb   f.mlL.i.   medl.ib
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F>ARÁGFaAFO 14L Seri!o a)TtüradaB dapendenés do sôcias d®sb t"gorb pra
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P:8ügr3*o 1. ­ 88üo ConsiBeíBtias depsnd®í*t¢s de sõaias Tiüílar s da§ta
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*osse paia ebib desto arsgo: o côg`PJoo, as fm" e as "®18dss solmi!m
dbfts desto ar"o: o cônjL". as "ha® Q ÍB maiedas soüsbss; ® "a® a tü"otk al£nalnm 18 anos üo ldad¢; cS fühog e tüq5Íasos scl"ms %
so!"ms fté sthg*m 18 mo§ de üade. sahm aoa esÉoopckm8S. ee ünh"ffiüári®s ®osmen®¢esqL®effisabBSüaíúoda"ilar®aeormmheirBci]ü 1Ü anes dg &de  aahoas                  ü ® mer`ares qtie ®tão

eob.              e rb                         do tbiLoí ®.                 oJr@          rolaçao
relação mari" 6® a5b"le par msüi do 01 {Üm) mo. compmí3üamsrfb oom ma" s® eúndo pormôis d® ®1 {tm) ano,                           ts com
l dõcümenbçõo, paía a>mpf"mção ú &flolB seri abrigã88rsa o fea)i­B feck,         d® doc&mentaS®ftm aimm®Ção da tütem s€í& dbrigsüria a
\ pod®r j`+dioário.O sóclu bmllt.r pod.rl in¢iulí é.u. p]* eomo d.p.nd.nl.. d..®. d® Poder JüdiÉãrio oLi 3tó a4 8ncs p3í© aqL¢cL88 qLi®
ou® t®r`h.rT` comolotado. mals do 5a tclr".r`t.` ano.+ �mr.m ctif..ndo f..culd.d.

pa9€
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pa9€
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Àriii S ~ A S{}m±ssSo dé sécie m:eBd por melo de pmpasü lmpmsa ® bmecim pel® "? Ari.io. ­A {;iómis=SÕo de s6clo íar­eiaá por moio do pÍoposb impressa e pag7
e®cretaria do club` ar`í  tisada por urti sócio propor`on`o ® ...`riad® p.Lo propo.to. 8om.clda o®tEi goaetaíla do cl`ib®.

PAFtÁ6RAF.01. + O ptopoi`tme óever4.cr      rlgatod.m.f`l..óclo p m®fm "7
Lirn ar`o da coritribLilçõo ¢ ®ataT quit.= com a. m®r`.alid.d.s do cliibe
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* manclt»cãb civ`l ou          rrmt`t®`
"1i® m7 AJt 1 0, oGa7

AÁ i30 od7 mt1, 8@#7
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Àtt.16Ó Í"a "1st ooa7
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p399
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psg8
i*dadeoos o rsmidos (leüe   $   8   d   doari,6  }, fi"nsosiSei£o¥ ene

pagamenéo3 dss ®atims üpms ® mnírisiii*
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m.n..Ild.d... S. ® .ócJo cont]lbuinte opt.t pow pagair gtia ar.uldade

4no gazaTá do dtBconb de uma m¢naalldad®. �m02(dti..}voz..®ndoo     ri   i"r`to.ml5d.janoiro®1Sde
h`r.r.lro do .no eomnt.. o m.smo gozari do d..cor`b de O1(uma}
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p399
or`qiJadraram por ato ie oficlo da Olmtod. Execmh/. m c.t€gorl. de .óck)

lbuir`Le cl4L.se íodividu®t, ..h/o .® ®.tiv.t.m cLJm.i.do rilwl .`ip.rlor
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J" 280 ffl8 M18, ELaa  8
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Pardorato t . ` 0 9ocio podorá &oticitgr Sua ticor`ça aomeT`te por OZ (duü} v­z...
pa99SoiTi prejulzo ao disposto n® artlgo 6°. (da6 sóctos r®mldos). do.ae qLre pagu.

rt`& taxd       ng.t do rmiiut®r`c.ao d. 20% do valor di m.r`..tld.d..
FSíâü"ío 2® EX)a ® PÔ*ádraf® 1® oa#8       1
Parásraío 38 "10 Patáüüf8 2. oü8
Paíáüíaío Óo Oaa 10 P,,Ja,®b 3, "8
Arl 220 m10 Adt 20, f"9
a ­ FíeqLfsrlt@r a clüb® ® Iodas ss suss depentffi"3a8, ms no"oS madbs peüDhtoriaExecuGva,sahÂoqüar`doreqtÁsi"asporsÜ"dsüesQÜdügadaÊiDõf

pgg 10

g) FfoquenGr o club® ® bÉas sô suas dependéncá8* f`os hoíáh.as fixadt"

pag9
pela Dhsoria ExüÜüvg, €ah¢o qusndo füukitadas por aülaridade8: oÜ

®ttx}lros.ficanrioasseguradoa®sócSomdisposbdoartlgoü¢.paflàgrafii}i°, alüg@daâ por &reolrü, flcando asseg`irado ao sóatio no disposb do aísgo
Qbodeoenóa o prssentÊ o"tLJto. 800. o­ 1.
0   ~ Vdtar e ser wedo d®  8oodo  com o adígo ¢1  8,  Sx€lüim£o ®  "r¢§go  f*  ® do

pag lo c) Votar o sor vo"o do scoído oom o adsoo 39.. p"9rof"o omtu(o+

g. ProDOT a admlgsso d. sóclo. rio3     rit`o. do.mfto lz.. fxidQr.Ío únlco pao '0
h  ­ 0. sóclo€. atJ®tas e tiorüúr}os .áo c.nc.dor.. db. dlrdto. p"htü u

pag 11btrüs b. €` f. a^l tio ff"eo Eã8

i} NSQ será permiüdo em hbósesa affiiima `imr mí lAstrumenô® ds DnocLmGica(» psg 1 1
g) Não seril pemlüo om hFpéSese algLJÍTm vabr por mstmmeí`to deo"rBcão.

pa9 10
Art` 23S ml1 Arl+ 21® paa 10

8    Tmtar stm o devido n3spsi® © tiíbariidadg os assacjadas. p88 1 1
Ü T"r com o do`ódo mspeito e uíba¢iõade evi@rido gestos S palavr3s

Pso 10ob&aorias aog associsdo©,

i)  Comin!car a somria do clubô ü mtsdüngc ü® on€iis"ç®. Pül4
i) Comurm a Socmtaria do clLibe qL*alqüor alí®r3ção qL{e ocorra em seü

pag 10cada§tro.
Art. 240 "12 m2ZO Bsa  11

!kr¥¥3àgd#:=TúF%:É#¥"¥#¥8ài¥"O ps8 12

Psrágrab 2° ~ N3o podeóo sôr cstidatos a cargos Q!®ti\¢as deritm do

Pa9 1 1
diibô ® nam fa£er p@rls da "rBbria ExecLAha ®u comissaes os sócios

püriiüs com Bdver"éa e suspensõõ, nos úftimas ®2 (dois} ario§ ¢or}t©dos
ds dsla da pi"cão atô da dolcão aü riomeaçã®.

Parégjafo 3® ­ TodQs os sé¢Les, qusnda punido¢ ooníoíme aniaú!4®, d¢am&o sei.prÊvmmemeriotiíiüdsspsiaqüepossaumarosoiidFml®d¢ioe¢Ürsodeampk

pao ,2
Parágmfo 3® ­ Tbdas o® sócios, quenao püniüffi concome srt.Z2®, deverãossrpmcammeRotmcadosperaqüepos§auüiasrossÜdsn±lbdBane¢`Ííso

pag 1 1
ü®f®9ü cúnfoma d%ciplina o e3ú"o do clüb8.

de amplB d€fess coníarme dlstiDlha o e§mtüb ÕD clLibe.
'An  ?50 "1S Aft. Ê3® Oaa 1 1
lAíl. 280 offl lã AH­ Z,, Dafl  1 1
^r\. 2T® Oü12 M+ 250 Daq  1 1
Arí. 28® Bm12 M260 "11
)  Pffitjcar  qüatqueí  ato  em  nome  do  clL¢e  sem  esbr  dev"mente  ausorizado  oÜ

pa0 13 ) Pmücar qualquer a® om nome so dübo 8¢m estar dsvidsmense pa8 12crsdmclodo pel® Olro"o Emcuüw ou por qLbm de dir.üo.
aüto"o ou  cr®denasdo od8 8W€tori&EnmffiÂa ® por tiü®m de dirBib.
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ArL±aa ­A pena dB s&ispeí`s;ão s¢ri d$ 1S (qLiír!sa} 8 iü {üeda ® oi") di3à
pa8 13

^it,=r ­A i}ciíia ¢e üispensão €esát de 38 (trlm} 8180 {certto € oi€on&)
pag '2

t

. por dmrrirt.çao da €ri. Execuüw+ codftmte ® gravTdada dafabcg"ddL
det®n*naçâo da Dineloda E>Ôemffi@, csn%mo a om"asB da Íü camGüsa.
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pa8 13
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9a912m®naaliriade oLi ¢antribid       detria  i"s     .         d€  I"sas       .        uB d. mensdda4. cxJ a}nbüJIÇ§o dev`da. mas. pri`odo de   toda3 oB d]odü*Jhecanfe3e®afüBo24.lo"a[b.c.d.eLf.fz,qoarü¢o22.üstras8.'t)j:]Éte.f.®.

Arl. 30Ü mt3 M2r "12
A#. 3to m13 Jm Z9, Qan 12
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"400 ffl ,S M38, aaa 13
"4io m,5 AJL 39, Qa9 14

Arl. 4F m1S éü "14
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Aít. 4¢0 "'S M,2, f"14
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€} Ex®ciitar sob a sÜpÊn88So do pieseidÊn® ds BIÍ"ria Exacütiva as

p3g 28

t
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apmva[dss, 8f€Suando müíiütenções QÜsndo neeessâ¢as confbm progmmnção
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r"edo püf ptoposú da Bim!oria Ex)ecLüra oÜ de 28 das merrtbrüs dô
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Jacaíeí,17 de fevereiro de 2Q24»

EDITAL BE SOHVCW}AÇÃO

Q        Pre§idente       do        Conse!ho
üeliberativa do Panie Preta Futeb®I Clube , üeando das atribuições  que me
Confere  a  Estatuto  SQeial,  de  acBrüo  cüm  os  artigos  69Ó,  ?Sa  e  127°,
ConvQca,  tüdos Õs corisemeiros pam reunião extraõgdinária designada para
o dia ü4   de manço de 2024, c®m  ia ehamada mareada para às 19h30 e
Segunda chamada mancada para 2Ôhôo   fta. ápea da lanchanete do dube",
Situado à Rua Orual Sal¥ador,  159   no Jardim §ãnü Maria,  para deliberar
sobre a següinte "Opdem do Dia " :

a} Expediente dà secretaria;
b} Deiiberar sobre a apmvação da reforma do esffitüto;
e} Tribuna Livre .

�3L,`ló
Luiz Claüdiü

P*estdente ü® £o
Pamte

EEEE]EEE
Sifva Nãffiâ
ho Belibsrawo d8

f£ta F.G.

­?   `,tí',

t:LÁ'

Câmara Mimii
cle Jacarei

S#ãnffied wiÊffi eam8earmÊr



REUNtÃo EXTRAORDlr`lÁRIA DO CoNSELiio DEUBERATivo Do poNTE pRETA F+c. REALIZADA D

F.€)iha`..`!A",0àzÊl```/

Câmara  Munici   al
NO"E DO OONSELHEIF`O N. lDENTIDAü

r\AsSINA"FtA *ffik@­­Jüi:p€!i:iilã€!
ALEXANDER MACHADO .2.2,2Ê'", rwj     ___          *só
ANDRE Lutz RC" .ç&_8&J

__L+â

ANTONIO DOS SANTOS Í   _                                                          u¢'

ARNALDO A. FQNSECA REIS L]ôm6C)> Ãjrd#Ü&
CELIO APARECÍDC) ALVES lzü*{,Í LGffiÁjE>

CLAUDEMIR LEVINDO #v
CLAUDIC) ALBERTO BARBOSA

CLEBEFi MILLER
É  Í*     £=    # rfÉÀ/  ­

CLEUO RIBEIRO
ti_&1ifft±8B

wi7ãgã õr ­ÉJi
DIRCEU GOMES DE FARtA

{32T€9ôC7 1
ENILm MIRANm 3u 4?i t $84 _imr3m
GABRIEL LUIZ CARVALHO  NEVES T.,''
HEVERTON VIEIRA SILVA

ZSS%€ifi #
JANDIR LEITE _,

JORGE CESAR PEREtRA
1!é3í®*8S­=

`+z­
!JOSEBRAZALMEIDA 33 2:2­f #62. Õ

w ­`üÁ,
!josEslhMoOLIVElm í#S/S# íj #___       ____*      `

LIJIZ CUUDIC) SILVA NEVES
/8b4©Üsúq NQffl

OSVALDO SAFUIVA FILHO u__!

!  PAÜLO ESPER /
;  PAULO ROBERTO DE stQUEIRA j#7_#d4Sá­g . í :­/­/. /`` ­, `. " „,

PAULO ROGERIO JOY
_t,

�_=­­­­­../.­.­­­`­__.í_____J

PEDRO DE ALCANTARA MOTTA 845:3J&P£8 ró/¥=f :
ROBERTO MENDES

_\­­
VALTER FONTES SOARES * 3 z2\cl z­ ¢ iíÊÉ­
VANTuiL Dos sANn­OS

ã} í) jÁ  rjS ? LÁzázff#
WILLU\N DA SILVA FEREIRA

1ç. bd,4O+ . +
WILLIAN DEMETF`los S.LIMA

9#®s.t3Ã  ô E­NE
_J1__

S€ãnffied "ith Cam§eãrmÊiff



®ftld d. ..gê.en® C*`*il ü. P`ri.«. J2cÁÂdéÊü

tiJ*3"p.ü¢imü1t489

PÜ"TE PRETfi
F.uNDÀDO EM 31 ­01.193S

fiSg*%:§ #a#¢gs gti"i; #­Ê  g§ffii  3* ü.n""ffims*  ãsg  sígS#

pst p4st F4diu eu

(#c­f­4­
fló,.b # à ü#

c#
f~ 0 àÁtpeAm.

:jTi.`­j.:

§#an"ed wiÊh Caffiseãrir%ff#



®ÔC"8*'a¢

1

ME§À DIRETOÊÀ B® CQNSEL.H_? DEUBE_RÁ±=±£9

Luiz Claudio óa Silva Neves
Claudi® Alberto BarbQsa
Dirceü Gomes de Faria
Cieber Miller

Presidente
Vice­Presidente
io. Secretário
2o. Secretário

m

£ONSELHE[ F¥OS V]TALl'CIOS

Ântõrtio düs Santos
Ama!do Âlberio da Fonseca Reis
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Aít.1® ­0 Ponte Preta Futeb?l CIübe, F

Câmara
cie Jacarei

daffr­`­__i
em 31  de Jarieiro de i933 é uma soc:iedade civil, amadorista, sem fins economicas

crati¥cs S de dimação inde{Õrminada. csm sede social e f"to nesta eidade de Jacareí,
tàdQ de São Paulo, tendo sua sede  situada  na  Rua O"al §ahíadorr  n°­159 ­Cep
2à£:í47_0,ceep¥2ãffi=É3Eã:an¥abat#gnjÊrâí*ess£t£ãMwaa#::nReõs::

[de de Jãcareí, EstadQ de Sã® Paulo, icüm personalidade jtm.dica disfinta de seus
assôciados, s€!nd]D regida por Estatutü e pela legislàção Prasilema especffica e demais
leis  preseme§  e úi&mas  deste  país,  podendo  ser filiada  a  entidades  maiones dQ
desporto nacional { Sindicatos, Comftês. Federação Estadual, CoriféderaçãQf etc~..}

P*XÂgr±AEo.__..Ú"eg  ­Tõdo  depaítamento,
c®nnissãü, seeretaria ou qualquer modfficação esta"ãria, somente seri permitida e
aceita soíri a e:icpressia pani¢ipaçãõ de nõ mínimo 2S (düis tefçõs} düs cõnselheirõs
em  eàcemício  com  reunião  ou  assembleia  previamente  mar€ada  para  esse  fim,
ca+anstaadoempautaepublicação.

Art.2° ­ 0 clube sem sL}a §ede sociaí e fbre na
eidade de Jacaneís Estad® de §ãõ Paulo] (a"g® 1®.) e regerLse­á pelas disposições
deste Estatm®,  e peLas Leis qüe ihe f®rem aplicã¥eis, absewando,  iüdavia,  que o
Estatutü do C§ube pederá ser alterado de a2 (dois) em 02 (dois) ar"§.

_g!±gLgÃGRAFg    ÚNi€o    ­    Q     clube     será
representadõ  peío  presidente  da  Diretoria  Execüthía  em  exercicio  ou  pelo  seu
representante legal, jüdicâal ®u e)Qra ­jüdicial e ainda por seu prepast® indicado.

Aft.3Õ ­ 0 clube tem por firmlidade proporcionar
aos seus assoÉdo§ a prãtica da educação física e do esporte amador bem c"n®
realizar atividade de caráàer Socâal, Recreativo, Cultural, Ci¥ico, de Lazer, de Saüde,
de BemÉstar e cuidados pessaais.

Ari.40   ~   0   clube   não   tomará    parte   em
manifes&ações dõ§ §egmen{Õs da süciedaqe eivil ds cãráter politi¢o, religiôsü, ra€iãl
ou de G}asse, Õbsewandô entretant®, qüe para fins de anrecadeçãô finartceira poderá
Ü presidentÊ da D*etoria Execu*^Na, lacar as dependências d® c&ube tota! oü parcial a
pessõas fíâiÊa§, juridica§, entidades, assõeiâções, ckibe§  etc. isentandS o dube de
qua!quer resp"sÊbilidade par rrian#estaçiões  exercidas por têítx=ir®s é em cas® de
Prejuízõs aQ Clube e aos associadôs, pois, quaisquer amjdes negati¥as dos locatário§
serãQ de responsabilidade ex€lusiva do éeu responsâvel.

Saãnmsd wish C:am§eãnnÊ!g
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sóclo§

Aít.5°  ­  0  clube  será   mnstiiüídQ  por

ÉÊffi

ass®gêsdQs di§tribuídos nas §eguime§ classes de sócio§ em número ilimitadü:

£ ­ Fündadores
2 ­ TÊmlare§ {c#ntribuin€es) indi¥idual Üu fãmiliar
3 ~ Empresas {eSntribuime}
4 ­ Remido$
5 ­ Camünidãde§ em Gefal

Ad. 60 ­ Classes de SÓ€§as:

a) FÜHDÁBOREs ­ Tódas aqüeLes associados

qüe t®maram parte na ãta de ft)ndação do elube e ãssinafam ã mesma.

b)  TrrLiLAREs {CoNTFÊiBülr`lTES}  ­  Os  que,
apõs aceitSs, estarãQ sujei!os ao pagamento das mensalidades e taxas` obedec£nd®
as nümas d® presente Estatüto do Clube.

c)  EMPRESA (coNTFÜBU!NTÉ}  ~ As pesso

jüridicas lega!mente cünsffiüidas as qüa­s na qualidade de contribüântes, ãdquÊrir
Ss di*e#os e ebrigações esta€utãrias para o Üso das dependêntias do CIübe para se
diret®Ses e oü empregados, os qüajs serã® por eta indicados,  após apF®¥açãQ
Diíe!toria Exec*rihra e do e®n§e!ho Deliberatjv®.

d} REMiBos ­ Aqüele§ que tertham rgqueridü
eu vgfiha a reqüereí esse titüIQ por terem completado 65 anos de iüade e 35 an®s de
sâcios   eSritribüin±es   de  fomia   ininte"pta,   ficandQ   isentS  dü   pagamen{o   das
mensalidades.

e} CoüüNIBÀBg§ E*4 6EFmL ­ Aqueies que
através de  c®n¥êniQs de  papceria  pública,  associações,  ONGs  e Qutros  sem  fins
lu€rati¥®s,   ãdquirem   ®S   dineitos   e   obrigações   estatiiffin.as   pam   S   Üso   das
dependêneias dS clube.

§#anffied wi€h Cam8Sã!m*#r



Aft.?®    ­    CONTRiBuiNTE§    ­    OS    SóS
c®nsribüirstes cSmpreendem duas categQrias:

l`"_Bl¥IBUAL

FAMILIAR

Ari.80  ~   ±Nogy_!_B_u_é±L­   Perience   a   essa

tegsta  Q  sóüo  que  tmr  ãdquirido  e             ído  apenas  para  si  os  dire#os  eí
brig­ações  previstoá  riesse  es{atuto  a®  compieíar  is anós  de  idade  üu  Bbter  a
aiQridade civSl.

A*±.9   ­   ±±S±!±!±g=   ­   Perôenoe   a   essã
catí=gõiia o sõcio que tiver'adqüirido e conüaiüo pafiã si. e para seLjs dependentiBs ®s
ditiei*üs e Ôbrigações sociais prevÊsto nesse estatuto.

PaÉgrafü 1® ­  Serão cônsiderad®s dependentes
üe sÊcitis Titülar a desú classe parã efe#o dest£ artigo: o cõnjuge,  as filhas e as
Êute!adas s®{teêras até atingirem 18 ãn®§ de §dade; Õs filhos e tutelad¢s s®!teirQs a¢é
atêngiíem  is anas de idade,  saN® as exc€pcionais,  üs menores que estã® §oS a
gLíardã e responsabilidade dõ titulãr e a c®mpanheita cLija relação mari€ai se e§teíide
por mais de Ô1  (um) ano, comprü"üamente mm dQcümenffiçãü.Para cQmpr®#açã®
da tü*g3ã será obrigatória o reconhe€imen&® d® Poder Judiciãriõ ou até 24 anQs para
aqüeíe§ que estivem cursando Faeüldãüe.

ParÊgrafo ¥ ­ N® caso de separação jüdSstal d®
ffisal, S stnjüge a quem csuber â guarÊa des filhos permanecerãQ na cstüoria
ümiliar, devenüo Q oütno Qõnjuge tieqüerer sua âflscriçã® "mo sócia para a ca&egoria
indivst}ua*, cempeündo à guarda dos filhcis a®s d®i§, ambQs pemanecerão na
€a±ggSria familiar. NãQ havendo fiift®s, Qs cõnjüges seíã aut®maticamgn{e
trar¢sferidüs para categoria indi+íidüal.

Panãgraf® 3® ~ Os dependentes de ambas Q
sexõs   mmpletand®   18   anos   de   idade   (mai®ridade   civil)   serão   esquadrãdSs
aus®maticamen{e por at® de oficiõ dã Biristüria Execütiva na ffitegoria só€io individüal
esnüibüintg.

Pa*ãgraf® 4® ­ Os dependentes de ambüs os
sex®ss  jüÊgad®§   incapaciiad®s  fisi¢amen&e  ®u   mentalmené  ao  compte¥arem   18

{dszüMci} an®s de idade, p®derão ü®mipuar sócio dependente ou especial, desde que
übtenha a apro¥ação da Diretsria E#eiçmti¥a mediante eomprüvação mêdica. 0 sóci®
Situlãr de¥erá  solie»ftar por esSrito a diretQria esse bene#cio tão  *og® ® dependente
#ompie€Ê a maioridade civil.

Parágraf® ã`® ­ 0 sócio {a} familâar Sü!ieire €a}

quãiidS  easgr ou  manter #onvivio marmlS querendo  inG!uir §eu  marido,  espc*sa  Su
€Qmpãnheirô  {a}   com®  É.riüiar  e  ser  seu  dependerite,   poderâ  fãzê~lo   median{e
rêquerimento, desde qu€ apfovad® pela Biret®ria E#ecuti\m,

:­.5?;L­Í

Seãnffied wiÊh Sam§eãrmÉ¥F
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Art.10° ­   A admi§são de sôcio far­se­á por me§o
de prop®sta impressa e fomecida pela secretaria dó clube.

Art.11q   ­   As   propostas   de   admissão   serão

ei{as ou recu§adas segundo critério exclusivo da Diretoria Executiva do clube.

Parágrafo  1°  ­        A  Diretoria  Executiva,  não
proposta ao proponente, salvoestará obrigada a dar razões de reeusa de qua!quer

em earáter especial, ou que a lei obriga,

Parágrafo   2®   ­   As   propostas   para   novos
associados só serão consideradas válidas quando preencher as exigências descritas
abaixo:

a) De f®tografia, quantas forem exigidas pela secretaria;
b) Das respeotivas importânSias correspondentes a taxa de expediente, mensalidade
e carteira sociai.

Art.12® ­ Da Demissão ­Os sôcios que deixarem
de  pagar  suas  mensalidades  por  mai§  de  03  (três)  meses  conseoutivos,  serão
automatioamente desligados do quadro soeial do clube sem prévio aviso, ficando ele
(a} proibido de entrar nas dependências do Clube dürante o periodo da mensalidade
em atraso.

Art.13° ­Da Readmis§ão ­0 sôcio exôluido do

quadr® sociãi do clube pür inadimplência,  poderá ser readmitido a juizo da Diretoria
E%ecutiva. pagandQ o valor ®orrespondente das mensa!idades em atraso.

Parágrafo   1®  ­   Os   motivos   de   rejeição   da

proposta de readmissão também não Serão obrigatórios comunicar aos interessados,
a não ger por ordem judieial.

Parágrafü 2® ­ Para ser apreoiado pe!a Diretoria
Exeeutiva o pedido deverá ser feito por escrito pelo interessado.

Art.14° ­Os sócios eliminados.  só poderão ser
readmitidos  através  do Conselho  Üeliberawo que  examinará  minueiôsamente  sua
ficha de sócio e dará seu pareeer.

Art.15° ­Os  sõcios que tiverem  §ido excluídos

em consequência de qualquer débito proveniente de prejuizos materiais ocasionados
ao clube,  não poderão serem reàdmi{idos sem prévio pagamento atua!izado do que
for devido, inclusjve mensalidade.

SÊ:Êr*ned w§Êh eãmssãfiriÊ;Í
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MENSAL"BES. Ar`IÜIDArlES. TjftxAs E coN''r''ÊIBL}lcõEs.

Art.i6° ~ A§ mensalidades,  anuidades,  taxas
`quaisquer outras eontribuições, serão oriadas e fixadas nas dependências do C!ubg

!a Diretüria Exe¢utiva.
Parágrafo 1® ­As alterações de mensalidades,

uidades,  taxas  e  qüai§quer  oütras  contribuições,  deverão  ser  aprovadas  pelo
onselho De!iberativo e fixadas no Clube por Edital com até 05 (einc;o) dias antes da

sua vigência.
Parãgrafo 2® ­ Estã® isentos do pagamento de

mensalidades  os  sóGi®s,  fundadores e  remidos  {letra  "a" e  "d" do  art.  6®),  ficandQ
sujeitQs aQs pagamentos das Õutras taxas e c®ntribuições.

Art.17® ­Os sóoios contribuintes que pagar de
01 (uma} só vez sua anuidadÊ até 15 de janeiro do anQ mrrente, gozará do desconto
de duas mensaiidades. Se ® sõcio contribüime optar pSr pagar süa anuidade em 02
{duas) vez, sendo o vencimento em 15 de janeiro e 15 de feverejro do ano c®rren{e, o
mesmü gozará do descorito de 01 {uma) mensa{ãdade.

Ar{.18°  ­  Os  sócios  demitidos,   excluidos   ou
eliminados,   não  terão  direfto  em   nenhuma  hipótese  a   restituição  de  qualquer
importância, sejam mensasidades, eü outra§ o®riribuições que estiver pago ao clube.

Art.19® ~ Poderã o sõcio impedido de gozar das
sua§  rega!ias  sõciais e  por mst¥o justificável  soliGitar lieença  do qüadro  socia!.  A
licença podeíá ser de n® mjnim Ô3 {Üês) meses e no máximo Ô6 (seis) meses. desde
que e§tejãm quítes com suas obrigações ex@idas pelo clube além das mensalidades.

Parãgrafo  1° ~ 0  pedid® de  licença  a  que  se
refere este ariigo deverá vir acompanhad® de cartão soeial do requerente e de seus
dependentes, as quais ficarão deposftadas na secretaria do clube.

Parigrafo 2® ­ Poderá ser oonQedida liQença por
tempo superior a 06 (seis} meses, someme para sócios que tiverem sido transferidos
da sua cidadeí para o exterior ou para oütrós esÉdos brasileiros.

Parigrafo  3®  ­  Em  ea§o  de  afastamento  por
motivos jus{.mcados, a licença pleiteada, abrangerá os §Óciõs membros dos Conselhos
De!ibera{ivo, Fiscal e da Diretoria Executiva. não senda eonsiderado £omQ interrupção
das regalias estatutárias.

�±?.l,Í

Câmara Municipal

de Jacarei­.Ç`­ra­­iJ­­*
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80 "REfTÕ_ ÊO.S Sóctos

Art. 20® ­ Todcs os Sóeios em pleno uso e gozo

dos seus direitos soeiais poderãQ:

a}   Freqüentar   o   czlübe   e   todas   as   suas
dependên¢ias,    nos   horáriQs   fixados   peki   Diretoria   E*eSutiva,   salvo   quando

uisitadss por autoridades au alugadas por terceiros, ficando assegürado ao sócio
disposto do ariigo 80®, parágrafo 1°.

b)   Partidpar  das   Assembleias   Gerais   com
r®postas apresentadas antecipadãmenle na forma de estatuto.

c)Votare§ervotadodeaeordocomoarijgo39o,

d)  Fazer  uma  representação  para  a  Diretoria
Exeeutiva contra deslize§ ou at"des ineonvenientes de qualquer sócio.

e) So!icitar a Diíetoria Executiva autorizaçãa no
tocante a ¥isitas de terceiros, comprovadamenti= residente fbra desta cidade para que
possam frequentar as deperidências do elube, pelo píazo de 1 § (quinze) dias, sob sua
inteira  responsabilidade,  satisteitas  as  exigênSias  estabelecidas  pelo  Estatuto  do
Glube com o pagamento nõ valor de uma men§a!idade,

S Solicffir li¢ença nos temõs do artig® i90Ü

g} Não será pemitido em hipótese alguma votar

:ÍL­­­€

por instrumento de pro"ffição.

Câmara Municipal

de Jacarei­ ­`=­F­­¥=. ­­J`
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Ariv 21® ­ São deveres dos sücios de qua!que
categoria:

a)     Conhecer e cumprir o regulamento deste estatuto ou resoluções do coNSELHo
DEUBERÁm¥o e da DiRETORIÀ EXECu"vÁ.
b}     Apresenffir o carSão sQcial sempge em bom esüd® de consewaçãQ e exibi­lo
sempre que s®€icitado nas püT{arias do clübe.
c)     Acatar as opdens da DiFaETORiÁ EXECL]TiyÁí de seus membrQs, delegados e
cümâ§sões, quando no exercítio de §uas funções.
d}     Zelar peía conse"ação do material d® c!Übe e indenizã*lo a eritério da Diretoria
Executiva. pelQs prejüizQs causadas.
e}      Man±er sempre  aüo e cün#i{uad® ® nome d® €lube,  pro€urando  aumentar o
respeit® que deve pãirar em tomü d® mesmô e c®ntribüindõ por todos os mejos para
§eu canstante píogíesso.

C      Tratar com o devido respeits e ürbãftâdade evitando gestüs e pa!avras ob§cenas
aos a§§ociado§.

g)     Condu£ir~se  côm  o  máximo  respe#o  e  d©nidade  em  qualqüer  emergênciaí
quando estiver represenéndo o c!Übe.
h}     Usama pratiea dc*s esportes. ®s ünifQrmes íegulares.
i}      Ccmunicar a secreffiria do clübe qualqueí alieração que ®oorra em seLi cada§ü®*

j}      Coõpeíar cQm a me*oria Executiva a®m a§ aespe€tivas ccmis§ões e apresen{ar
sügestões qüe ju}gue oportünasf levand® ao seu oonhecimenm as fa]has que ffireçam
de providêricias.
k)     Pagar  até  o  dia  15  {quinze}  de  cada  mês.  mensalidades,  taxas  e  ou{ras
contribuições  es{ipuladas  nôs termos  estatütãrios.  0  pagamento  efetuado  após  o
último dia do mês vencãd® poderá ser acrescido de müfta e jüros de acordo com a !ei
vigenie.
1}       Abster­se na§ dependéncias do clube, de qualqüer man#estação e discussão de
caíá±er politiso3 religiasa e raciã! ou relativo â qüesffio de classe e nacionalidade.

Parãgmío   1®   ­   0   não   cumprimento   da§
obrigações previ§ta na  k={ra "k" destg ariigo, Priva o Sõcio e seus dependentes de
ifiúresso nãs dependênrias d® clübe.

Parág"f® Ê° ­A fàlta de indenização de que se
trata a letra Üds deste artigQ, priva Qs sócios de tsdo§ ®s digei{Ô§ estatütáribs e a §ua
satisíação nãü o exime da pena peki ãlã em qLie tenha oc®rrido.

Câmara Municipal
de Jacarei

§#ãnffied wi¥h Camseãnn#r
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DÀS FÂLTAS E PENALIDADES

CApiTuLO V!I

Ari.  22® ­ 0 sécio que infringir disposisões

estatüto, regulament®s, resoluções e normas deliberada pela Diretoria Execu€iva
Gonse!ho Deliberativõ, estará sujefto as penalidade§ abaixo relaeionadas:

ÂBvgRTÊNCIÀ, SÜ§PENSÃO, EXCLUSÃO E ELiM"ÃÇÃO,

Parágrafo 1° ­ Os dependentes, repre§entados
apreseiitados pelo sõeio, estarão sujeitas as mesmas pena!idades.

Parágmf® 2° ­ Não poderão ser candidatos a
cargoseletivQsdentrodoclubeenemfàzerpaftedaDiretoriaExecutivaoucomissões
os sóeios punid®s ffim advertêneia e suspensão, nos ültimos 02 (dois} anos contados
dr data da punição até da eleição üu nomeação.

Parágraf® 3° ­Tbdos os sõciosr quando punidos
c®nforme ari.22¢, deverão ser previamen{e notificados para que pÕssa ütilizar o seu
direj±o de recursc de ampla defesa conforme disciplina o estatuto do clube.

Art.  23° ­ Em caíáter meramen{e discip}inar ou

prevensivo, poderá qüalquer diretür, no exercicio de suas funções, ap!iear aos sóciõs
aâ penalidades de advenên€ia, até a próxima reuniã® da Diretoria E#ãsutiva.

Art.  24° ­ A reincidêneia em  qualquer infraçãoS

por quem já tenha sofrid® punição anteriort será ¢onsiderada agravante`

Aft. 25® ­ A adveítêneia será apliffida ao só®io

que   infringir   as   di§posições   de§te   estatüto   quando   entendidas   eomo   faltas
Sonsideradas le¥es a juizo da Diretoria Executiva.

Art. 26° ­ É passlvel a pena de Suspensão todo
sócio que:

ã}      Reincidir em infração jã punida com a adveitência por escrito.
b}      Prom®ver disGórdia entre os sócios.
c}      A€entar Gontra a disoiplina do clube,
d}     Prestar ®u endos§ar informaçõe§ iweridiSas na hipótese prevista no estatuto e
outra§ que lhe forem solieitãdas pela Diietoria Executiva+
e)      Ceder Q carião s®ciãl ou cômprovante de quitação de contribuições s®ciais a
ti5r¢eiros, a fim de lhes fàciliiar o ingresso nas dependências do clube.
f}       Praticar a€o c®ndenável ou ter oomportamentü inconveniente na§ dependências
do c!ube.

g}     Atentar contra o cõncg#o do clube poração ou omissão.
hj      Transgredêr qualquer disposição estatutáriã, regimental ou regular.
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i)       0  sóeio  que  pefturbam  a§  atiüidades  do  SIübeS  das  sessões  de  diretoria
%nse!ho.

j}       Pratiçar qüalquer ato em mme d® Slube sem estar dev.klamente autorizado
credenciado pe!a Diret©ria Exeeutiva ®u por quem de direi{o.

Aft.  27°  ­  A  pena  de  suspensão  será  de  3

{trinta) a 180 {cento e üftenta} dias, e será fe#a peia Diretoria Executiva, de acord
cQm a grãvidade da fal{a praticada.

PAffiÁ€f"Fo Ú"co ­ o sócio suspenso não
ficará isento do pagamento da mensaffiade oü ¢®ntribuição, mas, privado de todos os
di#eitôs que lhe confese o aftigo 21° ft?{ras a, b, c, d, e, f, g.

Art. 28 ° ~ É passivei a pena de exc!usão o sócio:

Que completar 03 {tíês} meses de atras® no pagamento de suas mensajidades
e gontribuições Ôu queí tendü dado prejuízo mãteriais ao elube, deixando de indeniza­
Io dentrQ do prazo qiie lhe for marcado pela Diíe*cria Executiva e perderá todos ®s
direitos corrio C®nselheiíos e!eitos nã Assembk5ia Geral e inclüsive os Vftalícios.

Ar{,  29  ®  ~  Será  passivo  de  ejiminação  peja
Conselho Deliberativo o sóeio:

a)      Que  se man.ffestar den{ro ou foffi do recirtto social,  verbal  ou  pQr escrito  em
temos ofensivos ao nome dõ clube, au c®nftári® aos seus jüstüs inteíesses.
b)     Que  de§respeitar  os  Conselheisas,  Presidentes,  Diretores  ExecLitivos  seus
Delegados ®u Comissõest quando no exiefcicio de suas fünções.

Em caso de coridenação par time infamante com trsnsi¥o em jülgado*
Pela pratica de atos a*er`tatõri®s a maíal e aos bons "stumes, nas dependências

Em caso de embriagues Gontinua. já punida outras vezes.
Que reincidir nas di§posições do art. 26°.
Que praticar no Feeinb do #Iube qua"Üer ato que a k}i qualifiqüe como crime.

Ari.   30Ü  ~  Toda  e  qualquer  penalidade  se
anaiada Qbrigatoriamente flã ficha do sóÊio qüe for advertido ou julgado e sQmen
serã canceíada por determinação expre§sa da Diretoria Exe"tiva ou `de Conselho
Delibera{iv®, cx}nfome o Gaso.

Parágraío úniSo ­A ficha do sócio excluido ou
eliminado, depôis de devidamente anotada a penalidade deverá ser transferida para
o aíqui¥o dos sôcios.

An. 31° ­ Quanda se tratar de sôeio Presidente,
do 1 ° e 2Q Viee­Presidentes da Bireton.a Exeeuwa. membíos d® Conselho Deliberativo
e  do  Conselho  Fiseal.  ao§  quais  devam  ser  aplioadas  penalidades,  a  Diretoria
Executiva Qficiará ao Pfesideni€ d® #®nselho Beliberativ®, expondo re§umidamente
o fato. citando o arijgo infringido e pedinda pefla!idade "rTelativa,

Parigffif® 18 ­ Recebendü o ®ficio, o Presidente
üo Conselho Deliberativo eonvocarã demro do prazo de 1§ (qüinze} dias üseis umã

f.­..­u`i­.:
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reunião extraordinária do C©nselho Deliberativo, o qual julgará a apliSaçãõ ou não

penalidade.
Parágmf®  2°  ­  Os  sócios  enumerados  ne

artigo  terão  assegurado,  perante  o  Conselho  Deliberativo,  os  seus  dti
produzirenri a mais ampía defésa, podendô ser por escrito ou verbamente.

ÉLA_EffuLo¥i!!_
DOS EECLJFtsos

=­==­i­=­­i=­

Câmara

O®cÜ*€*,o¢

Municip

de Jacareí

Art.  32° ­  Caberã  pedido de reconsideraçã®  a
iretoria Executiva no que conoede à pena de advertência por eserito e de suspensão,
ntro  do  prazo  de  10  (dez)  dia§  úteis,  oontados  da  data  do  recebimento  da
tifieação.

Ar{.   33°  ­  Das  decisões  que  impuserem   as

penalidades são admi§síveis os seguintes reoursôs ao Conselho Deíiberativo:
a)      Ordinário, quando a deSisão for da Diretoria E3¢eciitiva
b}      De revi§ão, quando a deoisão for do próprio conselho Deliberativo.

Art. 34° ­Os recursos píevistos no artigo anterior
poderão ser interpostos sem efeito §uspensivo no prazo máximo de 15 (quinze) dias
ú{eis, contados da data do recebimento da notificação.

Art. 350 ­ Na apreoiação do recurso ordinário, o
Conselho  Deliberativo terá  pleno  conhet}imeíito da  ma¢éria,  devendo  eonfirmar ou
reformar a decisão da "retoria ExeSutiva.

Art.  36°  ­  0  direito  de  recorrer  também  fica
assegurado ao sócio da oategoria familiar, quando um ou mais de seus dependentes
Sofrerem punições.

CÂPÍTULO IX
DOS PODEF}ES DO CLUBE

Aít. 37° ~ São poderes do Por`iTE PRETÀ F.C:

Á}    ASSEMBLEIÀ GERÀL
8)    CONSEL.H® DEL.lBERÀT]V®
C}    DIRETOH)A EXECUTIVA
D)    CON§ELHO Fl§CÃL

Art. 38° ­ Os que oQuparem qualquer eargo, em
qualquer dos  poderes d®  clube,  inclusive  nas  comissões  permanentes,  não terão
dirbiso a remuneração por exeroício da função.

­€L+.if­
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Ã§SEMBL_É_l__±

GERAL

Ari.   390  ~  Às§EMBLE]Á  GEf=ÂL  é  o  órgã
supremo do  FONTE PRErÁ FLrrEBOL. CLUBE e dela poderão participaf {odQs
sósios  que  se  eneoritrem  qui±es  cõm  as  finanças  do  Glube  e  que  atendam  às
exüênSias  estatutárias,  podendo  votar e  §er vQtados,  resolvendo soberanamen{e
{Qdas as questões intemas e externas de interesse do €lube.

Art. 40° ­ À ÀssEMBLELÀ GERÀL reünir­se­á:

a}     ürdinariamente. de 02 (dois) em 02 (dois) anos, na primeira qüinzena de autubro,
para eleição do C®NSELHo DEL.iBEfmTivo.

b}   ExtraQfdinariamenti3, qüando corwocada na forma prevista no estatuto do clube
c®m opdem do dia e gespectiva pauta previamente determinada.

Ari.   41®   ­   A   A§sEMBLEiA   GEr2ÂL   será
convocada   pe!®  presidente  do  CoHSELHo  DELiBERATivo  por  oficiS  ou   Por
sQ!icitação fundamentada:

a}      Do presidente da Diretioria ExeSutiva.
b)      De um tefçS no mínimo, dos membros do conselho Deliberaiivo.
¢}      Da  metade  (50%}  mai§  um,  m  minimo  dos  sõcÊos  em  pleno  gozo  de  suas

prerragativas saeiaís e ocm dineito a voto.

±À=ÁGF2ÃE9___...±2±!!S9!    ~    0    presidenti5    do
CQNsgLHo DguBERÂTn/o ou seu substituto legal terá o piazo de  io (dez) dias
úteis pai.a camocar a AssEMBLEiÀ GERÀL, a Contar da data d® recebimento da
süticffação.

Art. 42° ­ As assembleias gerais, ordinárías ou
extíaaídinárias,  serão  "nvocadas  por  ordem  do  PREsiDENTE  B®  CoNSELHo
DLUBERÀTivo ou seu sübstituto legal atraüés de edftal afixad® na sede social do
Cíube  e  püblicado  na  impnensa  local,  podendoée  kinçar  mão  de  üütro  mei®  de
ü\íu©ãçãe, se a piemência do tempo assim o exigir, com anteoedênéia m€nimâ de 05
(tinco} dias úteis.

E±Bá@BÀFo  úHicg  ­  Bo  ediitai  cQnstarà  a
oídem do dia, bem aom® aviso de que a segunda convocação se rea!izarã meia hora
após ® horário fixado para a primeira. A Assembleia Geral. somente deliberará s®bre
a matéria cQnstanti5 da ordem do dia.

Ari.  43°  ­  A  Assembleiã  Gera!,   em  primeira
convocação,  rsalizar~se­á  óom  a  presença  miniima  da  maioria  absolü{a,  isto  é,  a
metade (50%} mais um dos sácios oom direito a voto, em segunda chamada será féita
eorn qüakiuer nümero de sóoios que se encontramem presentes.

Éi,J{,;: i4
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Ari. 44° ~ A Assembleia Geral ã que se refe
ariigQ  4Ô,  §etra  üa"  terà  obrigatoriamente,  a  duração  de  üê  (sei§)  horas  nãc*=:ns
apli¢ando ftesse caso, o quõrüm minimo pnBvisto no ariigo anterior.

Art.  45° ­ A Assemb!eia  Geral,  para  a  e!eiçã

pareial dü Con§e}h® Deliberativo ou seu substftuto legal se sujeitam à sequência:

PARÁGRAFo   IS   ­0   pres§dense   a   seguir
eonvidará  em  Shamada  nominal  02  (dois)  sóoios  para  exeícerem  as  funções  de
se€retários  e  se  €or o  €as®,  tantos  quanto forem  neces§ários  para  a  ÍunçãQ  de
escrutinadores, formando desta feita a comissão de eleição e apumção®

PÃRÁGFiÀFo   23   ­   Ao   assiriar   o   livro   de
re§ença e ns aio de votar, o §óeio exibirá seu cartão so¢ja! e a prova cie quitação
om  o  clübe,  em  seguida,  assinará  a  lista  de  votarites  recebendQ  a  stdula  ou  c

_­=+?±;­:nvelope que gncerrará a sua vo{ãção ao ser deposiÉdo na uma exi§ten€e.

Ari. 46° ­ A votação será por escrütínio se€reto,
rias  eleições das membros  do CoNsgLHo DEUBERATWo, do PF!EsiDEr`fTE da
DiRETORiA Exi=cu.ri'tíÀ e t Ê E 29 VicE PRE§EhrrEs da DiRETORiA EXE€ÜTníÁ
e dos membros do CÜNSÊLHo FiscÀL e da mesã do CoNSELHo DEUBERÂTiv®.

E_±RÁGFZÁFÕ  ÚNico  ­  Mesma  sendõ  chapa
ünica.

Art.47°  ­   0  trabalho  de  cada   reunffio   será
re3isüado em üm livro próprio pôr um dos secretários, e a respectiva ata assinada
pe!os   membrõs   da   rnesí:3!   que   de\mà   ser   aprovada   imediatamente   após   o
encerrãmen{o dô§ trabamõs.

PariàcirafiD  únicQ  ­  Poderá  a  mesa  lavrãr  e
assinar  pGsteriormente  à  respectiva  ata.  delegand®  poderes  a  0§  {oinco}  sócios

presentes duFamg a reunião, para que em seu nome possa e®nféri­!a, e aprova~!a.

Art.  48® ­ Nas eleições para  a composição  do
Conseiho  De!iberativo  e®mputar­se~ão  os votos  dado  aos  candidatas  inscritos  na
secreffiria d® ciübe até ffi (cin{}®) dias Úteis ames da data designada para as e!eições
e cL+jes n<:#iies cQnstem na ¢êdula única por ordem aífàbêtica de prenome»

Parãgrafo  1°  ~  0  candidatõ  a   membro   do
CQnselho Deliberatív®Í insüreverserá mediante requerimento dir©ido ao Presklen{e
do mesmo Coriselh® # qual será registrado em liwo próprio na seGretaria do c]ube.

Parãgmfb  Z®  ­ A  secretaria  do  clübe  afixará,
antes do início das eleiçiões, em lugar apropriado do clube, a relaçâo dos candidatos
inseritos, man{endose a*é o enserramento da votação.

Pairãgmfb 3® ­Após a abertuía dos trabalhos, o
Presidente da Assembleia Geral fará distribuir aos sócios votantes as cédulas únicas
com o nome dos oandidatos.

Parâgrab  4°  ­   0  elefior  ao   votar  deverà
assina!ar eom Üníi; Y aS lado do§ nornes do§ eandidatos inscr%os na cédüla oÜ em
sistema Snformaüzad® qüe venha a ser implantado pelo e!uber aqueles que re¢eberem
+€u  vo{Õ.  Se não hQuver ãssinalação junto a  nenhum nomÊt  entender­seú que  o
e[eftaí vo{ou eín branco, qua!quer outro fbrmato assinalado serã considerad® nuk}.

�.­fiL+£ 15
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Art.  49°  ­  Finda  a  votação,  prooeder­se­á
apuração, c®nsiderando­se eleitos os candida{os mais vo{ados.

Paffigffif®   1®   ­   No   saso   de   empate   será
considerado e!e#o o sósio qüe hã mais tempo estejã insorito no quadro so¢ial do elübe,
compütando~se  camo  {empo  de  inscrição  e  periodo  em  que  o  mesmo  haja  sido
dependente de sóeio {após os 16 {dezessei§) anos).

Parágraf®  2°  ~  Se  o  número  de  candidatz}s
s for superior aos das vagas,  ®s que não se elegerem serã® considerados
t8s.

­­É#.;;,;, Ait. 50° ­ Com exeeçãQ dos membros da mesa,
ninguêm poderá falar mais que 02 (duas) vezes §obre o mesmo assunto,  nem por
tempQ superi®r a 3 (ftês) minutos.

Art. 51° ~ 0 Presidente da Assembleia Geral tem
a  mai§  ampla  aütõridade de díreção  dos trabalhos,  cabendo­lhe  manter a  ordem
durante as seções, podendo §üspendê­Ia e tomar toda e qualquer medida para o seu
bom  andamerii®.  ine!usive,  expulsar do  recinto  aqueles que  não se  comporiarem
cünvenientemente.

Art.   52°  ­  Tóda   e  qualquer  dúvida   surgida
duranie a Assembleia Geíal, quer na ordem dos trabalhos, quer na ap#esentação do
estatutQ  ou  na  resolução  d®s  casos  omissos,  será  res®lvido  pela  mesa,  de  cuja
decisão nã® cabe*á securso algum. A mesa resofverá estes casos pela maioria de
votos de seus compsnentes, o que deverá ser feito por vüto secreto.

CAPÍTULO XI

DOCONSELHODELIBERATIVO_

Art.53°   ~   0   Conselho   Delibera±ivo   é   ôrgão
legisladar riseal  e  de  §upervisãü  dos  ato§  da  Diretoria  Executiva  do  Ponte  Píeta
Futeboi CIübe e será eleito pela Assembleia Geral 0rdinãria.

Pairágrafo    1®    ­    0    C®n§elho    Deliberativo
eoíistituir­se­á de:

a}      Membrõs eleitüs pe!a Assembleia Geral;
b)      Membros vâtalícjos.

Parágrafo  2® ­  0§ membros elei}os §erão em
número   minimo   de   15   {quinze),   podeíá  ter  até  2/3  de   brasileiros   natos   ou
naturalizados, que {enham mais de Ü2 (d®is) anos de efetividade social e estejam em
plem gozo de seus direitos sté a data da eleição.

Parigrafo 3° ­ 0 número de membros elêitos
pela Assembleia Geral nãü poderá ultrapassar de 60 (sessenta) e em casa de falta de

íi­­.`­`i
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para  mmple!ar o  númerQ de coÍ}selheiros e os demãjs  que Lmapassar esta
?assarão a ser süplentes direto.

Parág"f® 4Ô ­ Preench.da as vagas, todQs os

candidãtos  votados  que   não  eonseguiíem   ser  efetivados   seíão   con§iderados
sÜp!entes confome o parágraí® 2® do amgo 49 e serão chamados a sewir pela ordem
de maiQÍ vütaçã®.  Em caso de empate a vaga será p#eenchida pelo suplen{e que
tenha mais tempo de ins€rição como sócio do clube.

Pafiigffifo 5®­ Persistiiido o empate, tanto para
Qonselheiíos ou para süplentes, assumirá o sócio mais k}oso.

Parágrafo    6°~    T®dos    os    presidentes    do
Conselho  De!ibeíativo  e  da   Diretoria   Executiva,   após  cumprirem  seu  mandato
completo, na primeira eleição do Con§elho Delêberativo do clube e após o témino do
mandato, tomar­se­ão membros vülioios do Con§elho Deliberativo.

Parág"fo 7°­ Tódos as ¢onselheiros com mais
de 20 (vinte} anos de pemanência no Con§emo Deliberativo, serão automaticamente
considerados con§elheiro§ vffilicio§.

Art.  54° ­ 0 mandato dos  membros eleitDs do
Cônse!ho Deliberalivo será de 04 (quatro} anos, renovando bianualmente sua metade
a cada 02 (dois) anos,

Parágmb 1° ­ 0 suplente de conselheiro terá
mandato de 02 (dois) anos, tenha ou não assumido o cargo de oonselheiro durante

qualquer periodo de tempo.
Parág"f® 2° ­ 0 Conselho Deliberativo, assim

como o respec{ivo g"bo de suplentes, poderá ser reeleito no todo ou em parte.

Parágrafo 3° ­0 conselheiro paderá se licenciar

poÍ prazo de até 12 (doze} meses, por motivo de força maior, previamente justmcado
e sem prejuizo a letra "d" do an.6°.

Panágmfo 4° ­ É imompativel o exereicio das
funções de conselheiro com a de difetor e membro do Conselho Fi§cal.

Parágmfo  §° ­  Emende­se  que  o  con§elheiro

que foí chamado a servií corpo membro da Diretoria Exeoutiva ou do Conselho Fiscal,
ao finãl do seu mandato terã' completado a sua gestão.

Parágmf®  6°  Deverá  ser  anotado  a  da{a  da
eleição da posse e do témino no !ivro de registros dos sô®ios que cumprimm o ariigo
:#o e seus parãgrafos^

Art.    55°   ~   0   eonselheiro   eleito   que   não
comparecer a 03 (três) reuniõe§ Sonseeutivas, sem justmeativã escfta encaminhada
a  mesa  do  Conselho  Deliberativo,  ou  a  05  (einco)  reüniões  altemadas  perderá
automaticamente seu mandatü. A justmcativa deverá seí apresentada antes do iniQio
da  reunião  do  Conselho  Üeliberawo,  fioando  impedido  de  candidatar­se  para  a
e!eição  parcial  do  Conselho  Deliberativo  imediatamente  posterior a  perda  de  seu
mandatõ. {QUE DEVERÁ SER ANOTADo No LIVRO DE REGisTRos}.
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Art.   56°  ~  0  Conselh®  Beliberatjvo  teíá

pfesÊdsme,  üm  ¥ice­ppesidente,   i®.  e  2°  secíetário,  elei{os  obrigatoriamen{e  pÜÍ
es£rütínio secíet®, cõm mandato de Ô2 {dois) an®s, pemftido uma reeleição para o
mesnr!Õ carg® pQr mai§ 02 {dois} anos.

Parágraf®1®­Oscandidato§amesadíretôrado
Conselho  Deliberativo deverão fazer a §ua  in§6rição  por  reqüerimenl® dirigjdo  ao

presiden{e do Coriselho Delib?Íati`m em e#ereíóio,  05  (cinco) dia§ útei§ da da{a da
Íeunião marcada para este fim, qüe §eíã na segunda quinzenã do mês de Ôutubm. 0
Pre§ideme, Viee­Píesidente, Se€netãrios e ainda o Conselho Fiscal e seus süp!entes
§erâo empüssados na mesma reunião em qüe foüem eleitos,

Parãgsaib 2® ­ Vãgando ® caígo de Presidente
d®  Cünsetho  Deliberativo  assLime  ®  \ficeipíesidente,  vagando  o  cargo  de  Vicé­
Presidente.  assume  ®  primeiro  secretârio  e  assm  sueessi\mmen{e;  eonvocand®
<:!entro de 3Ô (trinta) dias mria iieuriião e!maondinária do ConseÊho Derberatiw a fim
de e!eger os ffirgos vagBs.

j@i]m  57® ­  0  Consemü  Deliberati\Í®  reünir­se  á

ofldinariamente e extraordinariamen&e na sede soõial do elube:

a)     ftLa segunda qujnzena do mês de março de cada ano, para deliberar sobre ®
rekitóri® da Diretoria Exeeutitía e ba!amço do e!¢eneíeio do ano an€erior,  sendS este
apresent:ado com o pareeeí do Conseih® Fiscal qüé serã entregue aQs membros de
Cansell:io Deliberativo para análise dos Conselheiros m píazo de 05 (cinoo) dias ante§
da n"niã®.
b)     Para eíeger, " segunda quinzena do mês de novembro, obrigatQriamente por
votaçãõ seoreta. o Presidente e o 1° e 2° VÊBehpresidenle da Diretoria Exe"itiva, que
tenhanri sido conselhei\nas pelo menos Lma gestã® compista.
L}     A posse darLse­á rm mesma remião se os eleitos estiverem presentes. ou dentgo
de 85 {cinc®) dias meis, em seçã® solçne, especialmeme convocada para este fim. C}
manclã¢o !Êe4:á de (C2} {doi§} ano§, permiücla uma reeleição para o mesmo cargo por
mais 02 {d®is} amos.

E_±RÃGRÂF.O____É=¥_LÊç±     Os     candidãtos     a
?resiclen±e da Diremria Exeéütiva, 1 ° e 2Ü \fioe~PSBsidense deverão Íãzer sua inserição

por stoio d5rigido ao Píesi{:!en{e do Conselho Deiiberathío com anteeedência de 05
{cinoc*} diss úteis antes da data da reunjão.

Aft. 580 ­ A§ Íeuniões d® Conselho Deliberativo
deveÊrã® ser comíocadas com o mínimo de Oã  {cinco) dias úteis de an!eíÊedência,
ressal\rando  o previsto  no  parãgrafQ úniõo deste  aftigo,  mediante  avis® fixado  n®

quadro  na  sede  do  clübe  e  notificações  es€ri{as  endereçadas  a  €ada  Lm  dos
consemeiíüs ÕÜ por meio de rede social. Será  realizada am primeira corw®caçãc,
des€!e que eonstatãda a ppesença de pelo menas mstade (50%} mas um de seus
membrffi elefto§ pela Assembleia Geffil, realizandoce, em segunda c®mocãção, 3Ô
mjnutcs depois, com a presença de no mirim® 1# de seus membros eleftos pela
Assembksta Geral.
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PÀRÁÊRÁF=g____±!u±±s=  ­  As  reuniões  para±*
e!eição  da  mesa  Diretora  do  Conselh®  Deiiberativo  d®  Presidente,  1Q.  e  2®.  V§
Presidente üa Difet®ria Exe€Ütiva, deverão 8er can¥ocados c®m pele menos 10 (d
dia§ úteis de anteüdência, a fim de atender os prazcs de inscriçãõ de ffindâdal
previsto " parâgrafo 1°, do art. 5õ e item b d® aft. 5?.

Art, 5S° ~ 0 Csnselho Deliberatsvo de±ibeíará p
Üoto de maioria simples entre o§ pfesentes, "ncionando ® `voto dQ Presidente, com
üV®To MiNERVA"* §omente em oaso de empate.

J*C­5P

­¥r­­­­­
Art.  6ü°  ­  Q  Cünselho  Deliberawo  somente

poderá decidir matéria da Qfdem do dia, eonstante no edital de sowocação.

Airt. 8i° ­ A presença d®s "n§elheiros deverá
ser "mprovada pelas respesti\Ías a§sinã{uras em livro prõprio,

An,    62°    ~    Nas    vataçõe§    do    Conselho
De!iberativ®* não se admiürá voto por instrumento de procuração.

Art. 83® ­ As rieuniões dQ Conselho Deliberativo,
saivõ disposições em  c®ntrárioí  poderão ser assistidas  por membro§  da  Dire{oria
Exeeutiva, Conselho Fiscal e sóeiôs em geral.

`   Ari,  64® ~ 0  Presidente da  Biretoria  Execütiva

quandõ soSicftado.  poderâ  intervir na discüssão sem direft® a voto ou designar um
diret®r  ®u  a  quem  de  direitõ,  para  prestar  esc!arecimento  sobre  a  matéria  em
diseussãõ`

Art.  $5°  ­  Os  trabalhos  de  cada  reunião  do
Conse!hc! Deliberativo serã® resümidos em atã registmda em livro próprio.

Art.   66°   ­    No   preenemmento   das   vagas
@xistentes no Conselho Desiberativo sbedecer­se~à a® disposts nos parágrafoã 3Õ. e
40. dü artigo §3.

Art. õ7° ­ As c®nvocações paía as reuniões do
Conselhô Deliberativo em ffirãter ex{Íaoídinário §erão feftas:
a}     Pelo presidente do conselho üeliberati¥o.
b}     Pe!o presidente da Diretoria Exe¢utiva.
€)      P®r oeqüerimemo de l/3 {Üm terço) dos cx>nselh@iros efetivos^
d}     Por requen.men{o d®s membros do conselho Fiscal, neste casõ, exclusivamente
pa~a tratar de assunto de sua competéncia.

Parágrafo 1® ­ Nos ©§o§ das letras" b", "e" e "d"
deste artigos üs oflcios serão dirigid®§ a® presiden{e d® eonaglho Deliberativo sendo
®briga±ória a expQ§ição fundamentadã dos motivos qüe }evaram os signaürios a pedir
€onüõcaçãe d® c®nsejho; nestes casos ® presidente do c®nselho pmvidenciaía pãra
que a reunião se efétue dem® dg i5 {quinze} dias üteis no máxima.

Ari` 88° ~ C®mpete ao Conse{ho Deliberativo:

a)     Reünir­se, ordinãria e exlraordinariamente, quando eonvocado na f®rma desse
estatütS.
b)     Eleger  e  empo§sar  seu   Presidente,  V{¢e­Presidente,   1°  e  2°  Se€retârios.
CGnselhõ Fiscal e §uplentes.

€':L,­­í­
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e}      ElegÊr o píesideflle, ia e 2® ViiçBFmBsiüeme da Biíst»ria E#S€Üüva.
d}     ReíSrmar  ®   esta"Ü   n®msamdõ  eornissaa   para   es{ô  fim   ôm   espec
msdffiffindüú em paítiã ®Ü tctalmeme a` ffids Ô2 {dtis} 3n", t#s® ne®essário.
e}     Belibe"r s®bfg ® re"ffirie da "8eôDria EÉ5cü*i`£a, baünç®, dem"stna#a
mnt@s, r?e€:em§ e despesasf eiBm o pãreser do £aBsem® F£scal.

ü       B®liberar sobr5 effi recà#ses imgrposôe!s de ãüas pnõpfl.as de`risÃÊs ü de a{®S
DiretSria Exe"iva<
g}     AÜ{Srizar a Bifetcria E!ee¢utiüs 3 adqüãtirt ãtienaí, di¥pôr " oneffií bens imóv8
h*     Ca§sar o maflüat® do píesHeflte$ 1ü g 2C %ce­Pfesidêntes dã oiíetoriã

Câmara

e dõs membriiDs d® Cmselü® ffiiscaf*
i}       Apfiear penaliõade§ ãQs sôcisffi ffitÉridos rm @tiigo 29°*

j}       Aütôrizar ® presiüer*te da Bire€eria E3oecssti`ra sü seü sL4bslüto legal, a {ransigir
em juía® oÜ fora dele, de aeoíü® cúm ® Égffitüti}*

)      CSnvocar ex{ra®rüinariaEmÊnte ® C¢nselbo Fêseal.
}       Beliberar sobre Qs €aãas ®misscs e ir!térpretar ® estaüfto.
m}    Re¥Ggar  quaüLffií   a*Ô  da   Bi*eôaria   Exec*riiàiRa   qüanda  jü]gar  cQfltrári®   aas
Êrçteresses dü clübe.
n}     Aütürizar a BiretQria Esi¢eõütivã a geãjüs€ar mensaÂidades e anüidades do clube.

Pamágmf® i® ­ Pãria o§ a*os pre¥istcã nos iten§
Ga, b, G. ã, f. k, r. ft"* prevase¢e ® adig® 8sP deste eâ*iEü±tô e ¥€taçã® nunca põdefá S£r

inferiar a metide {ãô%} maÉ Üm dQS yotB§ das "nsõlheinB5 em exer€itio,

Parig"fo F ­ Para " stos psevistüs nos itens
®S, f, g, *, mü. do aítigo 68®, sÉriiiÊi ne¢essãrias a píe#nça de 2# flo mínmo d® númgrõ

{Ôtal de cônselhei*¢s eknas peffi Assembíeia €eral.

PafiÃgmíô 3°~ N®s casies de §ua cümpe{ênciã ®
ConseLhS Delíberati¥Q ê sabemn® nes deci§ôies qüe tõmãr, podend®, nQ er}tant®, revê­
Ia­>  Üma  Üez,  mediante  recL¢rso  interpüst®  der}*m  de  15  {quinze}  dias  úteis  peÉ
Dife!Sria E#ecütiva, peía mes;a do ¢or*saem® QÜ pür 1# des ®nselh€iros n® mínimo`

A#~  êsü­ Campete ao presiden!8 do C®nselho
g}elib@íãüvo:

a}      CaíwQcar a Assembseiã Geml e ® ®®nsefh® Deliberaffi¢o.
b)     Presjdií as reuniôes dQ C"s©Iho ffelibesati¥S e as Assembleias Geíais, rübriçaí
ü liví® de ãtas e assinar comesp®ndé8¢iasí dãr p®sse a®s membrõs qüg cBmpõem à
mes3 d® GQmse}h® De(ãbeíEêi\m*

S}     Tümar cQnhe¢imemt® dos  cãrtões; so#iais dü presidente  e vieepresidente da
Ciíetoria E#e€".va.
d}      Em caso de empaiü=. deÉêüir a§ ¥®€açôes eom v®tQ de M(NERVA.
e}     Assüm§f a ãdminisftaçã® S® stub£, n® cãso de mBüúntiã stle{j¥a ®u cassaçãe de
mandat®  de  pre§üefftg  é  ¥iieÊ+píe§idenüe  dã  Bi"ria  Exesüti¥a  e  prQ¥idenciar
e!eiçüe§ pãía as cargQs Üsgcs.
fi      CLmiprií e fàzer "mp# Q es€Ãhfôo e fistüçôes d® CônsemQ nelibe"ivQ.
g}     RÊpresentar ® C"ãe3f.á® DefibgrEüvÜ, peüend® des©fiar tefc£ir®s para esse fim,
dgste qüe seja cQnsesheíffi+
fi}     Nomear c®missões e§peÉak de quarft}üer nstüreãa.

ArL   ?Ô®   ­   Campete   aô   viffi~presidente   do

E?u.l.­t
£0

G®ns©lh® De!iberatim:
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8}      Auxi!iar ü presidente e §ubstitüi­io em sua§ ausências ou impedimen{o§.
b}     Gow®car a Assembleia Gera} oü o Conselho Deliberativo na fürma prevista  noQg®
estatu{Q, Qu qüando o pnesidente não o fizer nas datis e prazos nek! fixados.            *®¥

=

Ar{. 71° ~ São atribuições d® 1° seüretárie:

®Ücu#e**ad

a}        Secretariaras íeümiões. Âav"r e assiiiar as respecü¥as atas cantendo ®s dad®s
pessoais dQs paftic§panügs, com® o name Cõmpleto, RG, CPF. endeseço e assina{ura,
b)        Redigir e er¥üminhar tôda comespondência d® Conselho Deliberati¥o.
c)        Manter  a{ualizada  a  re}ãção  dos  nomes  dos  cQnselheiros  mm  üirefio  ao
exeícieio dü mandatü. em jáse do disposto no artigo 54.
d}        Fixar e c*assfficar por as§unto, ordem affabética e cronológica as decisões do
Conseiho De!ibefa{ive.

_P_±RÁGFiÀFo___Ú_Hfí=o_    ­    AÔ    2°.    §ecresárjo
cnmpete aüxi!iar e subst#uir o 1° Secretário em suas ausências ou impedimemto§.

Ar{.   72  ­  Na   aüsência  oü   impediment®  dS
Presider!te,  do  VÍÍS­Presidente,  a  neunião  será  pre§idida  pelo  1°  Se€fe#ri®  que
€Gnwicjará o número de ¢onselheiro necessãrí.o para compô­Ía.

ÍmB=_E­Xií

.S±SSÃç._..! .­.. P4. :. :ç=sr`i si±i±J.rçÃs ..... E can¢ =ETÊ N €.=Â_±±
iüETQRIÀ

Art.  73°  ~  0  eiuibe  será  administrad®  por uma

diretoria eampQssa de 14 {qüatorze) membros, assim consti{uída:

PRESIDE"
t Ê VICE ­ PRESIDENTE
2S VICE ­ PFtESÍDEbtl¥
SECRETÁRÍO GERÀL
I Ê SEcf"ÁFm
Êg! stc"ÁRm
| Ê TES"F3Emo
Ê£ TESOUR.EIR®
Í S DIRETOR SOGIAL
2S B]fffloÊ SOCLÀL.
1 Ê E}lREroR BE EsPÜF!TES
2a DIREroR BE ESPORTES
I Ê DIREI+OE DE PÁTRIMar`*®
ÊÊ BIREroR DE pATRIMÕNro

PaÉgmfô 1° ­A Diretoria Execu€iüa designará

pãra  auxi!iá~la tantós dire{ores qüantos entenda necessário.  Estes,  entretanto,  não
Serão diíieito a ¥oto Bm §uas deliberações e não farão jus a Íemur!eração.

EmB

Municipal
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Parãg#af®   2°   ~   Tddo   membro   da   Diretori
Execmiva que deseiar ser candiüato a qüalquer eargo públicie e]etivo deverá licencja
se do eãsg® que estiver exegmndo confome pr£vislo em leâ.

Pagágmf® 3e ~ As êleições para  a escolha
Presidente dã Diretoria Execütiva , 1° e 2° Vice, Presidente do Conse}ho Deliberati
e  Pre§iderite do Conse!ho Fi§tãl,  ooorrerâ   dentro da§ conformidades do  Esta{u
sempre nü  mês de oü"bso e noüembro, de Ü2 (d®is} em 02 (dois} anos, obedecen
t®das as regías do  Estatüt®, send® na 2a qüimzena do mê§ de aütubro a esmlha
Presiderite da Dige£®ria E±secLriíva e fla la qüinzena do mês n®vembr® a esc®!ha d
Presidente do C®nselho Fiscal e d® Presideü&e d® Êonselh® Del!berí3tivo.

Ari.74® ­ 0 Presidente e o Vice­Presidente da
jretoria Execütjva seFão e!ei*®s pel® Ccnselho DeÂiberaü.#o, ¢bsewandQ ® disposto
a lsSra "bn dü art. 57.

EE#ÍE
Art. 75S ­ A§ nesoluções da  Diretoria  Exeeuti.va

serão pGr votaçãô favQrável nunffi ir[feri®r a 07 {sete} voto§,

AriL7F ~ 0  pedido de demissã®  dos dire{ores
deverá  ser  c®municado  por  escrit®  a  Bjfietôria  Executiva  em  reunião  por  ela
corwocada.

Art. 77® ­ Perderã® aütôma{icamen{e o manda€o
de diretSres os que não cômparecerem a 03 {t*és) fieuniões ordinárias consecutjvas.
ou Ô5 {cinco} al±emadas,  safvü em  caso de jüstffitafiva enviada an!e§ dõ  inicio da
*eünião.

Aft. ?8° ~ Ocorrendo vaga na Diretoria Executiva ,
o presidente nomeará o subst#u{o no prazo de i5 (quinzej dias úteis e #omunicará
Ccmselho Delibgrativo.

ArL ?90­A Diret®ria ExeSutiva reunir­se­á:

a}         Ordjnariamente ô1 {uma} vez a cada mês.
b}         Extra®rdinariamen{e  sempre  qüe  necesstrio  mediante  cGnvocação  de
presidente oÜ seu subg{fiutü pQr escrit® a seüs compQnentes.

Aft. 800 ­ A Diristoria Exe€utiva compete:

j,LC*fflÊrTP

a)     Cumprir e fa£er €Lmprir o esta€üto. tiegülamentas e tiesolüções elaborados pelo
ConselhQ Deliberativo e Diretoria Exeeüti`ra.
b)     Afixar em local própn.o ®u pub}icar no jomal do clübe. o bãlancete trimestral das
receiti3§ e despesas, na máxim® 4® (qLiarenti=} dias após o seu encerramen{o com o
pareoeí do Conselho Fis;eaí.
c}      Elaborar  e  encaminhar  ao  C®nsêlho  Delãberati¥Q  anualmertte  na  segunda
quinzena d® mês de janeir®f a relaíóri® de sua administração côm o balanço geral do
clube, inst"ídos evidentemente pelãs cmntas de receita e despesa, com parecer do
Conselho  Fiscal qüe serã distribuÃda aos membros d® Conse]hQ  Deliberativo  para
análise em 05 (cinco} dâas anés da reünião.
d}     Organizar o quadr® pessoãl do dübe, fixar­Ihe ®s veneimentôs, admitirs licen€iar
e demítir empregados, ®b§eívadãs as disp®siSõe§ legais.
e}     f n§talar e man{er para mmstidade dos sõcios, os sewâças internas que j.u!gar
indjspensâveis ou Úteis p®r eonta pÍópria, amendados süb sua imediata fissalização.

S£anmed wiÊm Cam§ca!fimÊg



S       Ncmear €Qmissão de  §indicâmcffi  c®mposta de no minim®  03  {{rês}  membrq
pertencenies ao quadro Social a mai§ de C2 {dcis} ãnas.
g)     AdmiÊir,  readmitir,  C®nceder demissãü e  fiÊeflça  aos  sôcios de  acordo com
estatut®­
h)     Resol¥er sobre alierãções de mensalidades, anuidades, {axas e contribujçõe
Üb§ervando ® dispóstõ no parágrafo lü do art. i60.
i}       T®mar pesotuções rião previstas neste esü{Üto qüe nãS sejam de c®mpetênc
dQ Conselho Delibera{ivo.

j}       ElaS®rar o regimento intemo,  dentro d® espim® desse estatu{o,  bem  como­regulamento das provas que institüir, afterado a§ suas dispo5ições quando se tQmar

neSessáriõ.
k}      Pr®por ao  Conselh® Celiberatiüo  píovêüêficias,  reforma  do  estatuto  e  outras
medida§ que julguem neoes§Érias.

Deliberar §óbre fi!iaçãQ aü des!igamento dü clube e das mensalidades esportivas
iais.

m}    Prestar a® Conselha Fisffil tados Qs esclariecimentos do que necessitar para o
b®m desempenhõ da süa missão.

Papãgmfo  1®  ~  A  Diretoriã  Executiva  poderá
mbrar   nôs   evenÊos   a   realiz:ar.   ingr`esso   d®§   sóeios   a   fim   de   t®mar   viáveis
empreendimento esportivo$ 8Ü saciai§. sempre na pmp®rçãü máxima de 50 %,  n®
ingresso côbrado aas ftã® sóciõs, sahíô o que êsÊbelgce as Íeis especiais.

Pasãgraf®  Z®  ~  Em  cas®  de  afastamento  por
mo{ivos justfficados {ari`53 e ari.73*  parãgmfo 2°) não considerar como interrupção

pars efe!tos de benefiGios cSnstantes da k!tra "d" do art.6°.

Art*  81° ­  Os  membros da  Diretoria  Executiva
não  respQndem pess®almente pelas abrigaçaes cQn±raícSas em  nome do clube,  na
pra{ica de atos regu!ar da §ua ges€ãoí mas respondem pel®s prejuízas qüe causafem
por hfrãçã® da Lei e dô Esffitüt®.

ã±=_ã§Â® ­f g ­
_p_ASÀTB!E}ul¥ÔESBosBÍF*gr±eLR_ÉÊ

Art.  82® ­ Cempe*e a®  Presidente da
Executiva:

a)     Nümear os diretofies ne prazo de l5 {qujnze} dias úteis, contados de sua posse.
e comuíiicar aü Conse!hc! Üefibeaativõ, as afteffições ®¢orridas.
b)     Cünvocar a  Diretoria  Execü€iwa,  preãidir Süas  reuniõe§ e fazer exgSutar suas
de€isões na forma previstaí ne§tig estaüftü,
c}      Cumprir e fazer €umprir as rescÊdções do cúnselho BeliberativQ.
d}     Supewisionar a administfaçã® d® dübe, dotand® as providências adequadas aü
eficiente entresameni® d®s setares aüministrati¥cs.
e)     Representar o clübe ati.Üa ®Li passi¥amente €m Jufzü Qu fbra dele.
q      Aütürizar a pübliGaçãe necessáriã em nQme do üube na imprensa e em Qu{rcs
m©icSs de divulgação.

g)      Prestar    as    iníQrmações    s®]icitadas    pela    Biretoria    Executiffi,    C®nselho
Deiibera{ivo e Conselh® Fiscal, quaízüo reqüis.ftadas por escrito.
h)     Ter sob sua guarda e reEspünsabilidade Qs docimentôs referentes a propriedaüe
de bens e títulos de dire% ãdministrativ®s que cQnst"em pa*rimõnio do c!ube.
i}       Fazer anõtações nas ffir{eiías profissionai§ dos empregados do clube, podendo
delegar essa função ao contadQr, porém constando sua assinatuía.
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j}       Assinar oõrrespQndêi`®ias dirigida§ ao poder públioo õü autoridades
de hierarquiã superior.
k}      Rubricar os iivros da éecgetaria e tesouíaria.
1}        Convocar® Conselho Fiscal.
m)    Resolver todos os casas que dependam de pronta re§olüção levando as §u
deeisões aa conheoimento da Diretoria Exeeutiva em sua primeira reunião.
n)     Assinar o®njuntamente com Q primeiío tesouíeirü,  na Sua falta com Õ segund
iesoureirQ, cheques e outros dõcümentos que signifiquem movjmentação das cont
bancáriss do clube.

Municipal

9ácareí

o)     Designar em represenâação oficial do dube, os que devam representá~lo quando
se encontíar impo§sibilitad® de compafecer.
p}     Demitir liwemente os dinBtores, téonic®s, sub diretores, ou membro§ de qualquer
#omissão, qüando nãQ cümpíam as ®brigações inederies aos seus cargos ®Ü quand®.

qua!quer m®tivQ,  venham  desmérecer süa  inteira  cônfiança,  em  ato  c®ntínu®,
§iiiuição de sua livre esmlha.

Aíl 83 ­ Camõete aos Vice­Pftesüen€es:

a)     Substituir o presidente da Diretoria Executiva nos casos de impedimento, licença
®u vacân€ia.
b}     Auxiliar o presidente da Diíetoria Exeoütiva no desempenho de suas funções.
Q)      Estando }iGeneiado ou impedid® o pre§idente da Diretoria Executiva oü os vice­
Presidentes,  assumirá  a  presidêneia  do  clube  o  Secretário  Gefal,  cumprindo~lhe,
então, fazer as comunicações de pmxe.

Àr{. 84° ~ São atribuiçõÊs dQ Secretãris Geral:

a)     Zelar pela corresp®ndência social, mantendo infomada a Diretoria Executiva de
seu eonteúdo e de süa atividade.
b}     Orientar e distribuir o expediente para o l° e 20 Seoretário.
€}      G@raütir   ã   boa   ordem   dos   sewiços   da   secre{aria,   bem   c®mo,
püblicamente a fixação de Qcomünicadüs.
d}     Assinar a§ conespondências, âvi.sos, c4.rculares, comünicados, cQnvfies e
dücumentôs que não devam ser as§inad®s pe}o Presüente.

Art. 85® ­Aa 1° Secretário oQmpete:

:raduet:oass

a}         Auxi!iar o secretário Geral e substitui­!o em §ua falta ou impedimento, redigir e
ier as atas de reunião da Üiíetoria Executiva, as§inando­as.

Ari. 880 ~ Ao 2° Seeretário eompete:

a)          Auxiliar o seer.gtãrio Geral e a® 1° sec"tário e substituí­los em suas faltas ou
impedimem®s, redigir e ler as ãtis de reunião da Diretoria Executiva, assinando­as`

Art. 87' ~ §ão a#ibuições do i® Tes®ureiro:

a)        CQntrolar todas as aírecadações do clube.
b}         Dirigir a te§oüraria ¢o Qlube e manter o eaixa sob süa inteira responsabilidade.
c;}         Dar quitaçãü a Sstas a§ impoftãncias reSebidas pelo elube.
d)         De€eminar o pagament® das despesas do õlube, previamente autorizado pôr
veíba própriaí mediante exibição de do"mento hábil, visado pelo presidente ou vice­
presidente ou ainda pelo difetor da área, Salvo as despesas de caráter urgente.

§#anffied wiÊh Caffiscãr!rSÊg



e}         Depositar diariamen{e em  ünta  üorrentg  bancaria  em  nome  do  Clube,  nosofi4
estabeleoimentôs bancãrios previamente designados peia diretoria, as imporiânci39
arrecadadas....à
f}          Apresentar a Diretoria Exesutiva balancetes de receita§ e despesas íelativa
às competições espor{ivas ou eveiitos de caráter socia!, até 10 (dez) dias úteis apó
seu encerrameiito.

g)         Providemiar a  not`rii3ação  para  os  sóGios  atra§ado  no  pagamento  de  sua
mensalidades.
h)         Comunicar a  Diíetoria  ExeGutiva,  mensãlmeme  o  nome  dos  sócios  que  s
enquadrem na§ sanções previstas no an. 28° Ietra" a",

Íifp4€..,

j)        ãisss=n,izrarre:ibmõ:Ví=e:à#:?o=:La§oepreessçàfteunrtaeçã: g:rseí:vr|:sE=enS:t?veá:.
k}         Conferir mensalmente, juntamente com o segundo tesourejro os recibos em
poder dos cobradores.
})          Acompanhar o movmento financeiro na poriaria, quando hower nos dias de
eventos.

Ari. 88° ­Ao 2°. tesoureiro oompete:

a)         Auxiliar o l°. tesouréiro e substituí­lo quando de sua falta ou impedimento.

Art. 89a ­São atribuições do 1®. Diret®r Social:

a)         Executar o plano fixado pe[a Diretoria Executiva para as atividades sociais e
eul€urais do e!ube.

b)         Supewisionar as áreas sooiai§.
c)         Fiscalizar os sewiço§ ooneedido§ ou arrecadados nas áreas sooiais.

Art. 90° ­ Ao 2°. Diretor SoGia! compete:

a)         Auxi!iar o lQ. Diretor social e a substi±ui­Io em suas faltas ou impedimentos.

Ari.   91°  ~   São  atribuições  do   1°,   Diretor  d@
Esportes:

a}         Exeeutar o pkino fixado pela Diretoria Executiva para as ativiclades esporiivas.
b)         Representar  o  elube  perante  entidades  esporiivas  ofioiais  na  ausência  ou
impedimento do Pre§idente{ ou por delegação deste,
c}         Fiscar2ar a aplicaçã® de verbas do depariamento esporiivo.
d)         Sugerir  a   Diíetoria   Executiva,   o  hoíário  de  funcionamento  das  díversas
madalidades esporiivas do olube.
e)         Eíaborar cs reguiamento§ interno§ reférentgs aos e§pories, ad reférendum da
Díretoriã Exgeutiva.
f)          Apliear acx5 atletas em geral, as penalidades que ju©u©m justas, de acordo eoiít
o  regulamento  do  clube  e  kÊis  esporiivas,   sempíe  ad   referendum  da   Diretoria
Executíva.

PÀRÁGRAFo üNico ­As  resoluções  do  la.
diretor  de  espories  devem  ser  sempre  submetidas  à  Dinstoriai  Exeeutiva,  que  o
auxiliarã nas sua§ atividades.

Aít.92°  ­   São   atribuições   do   2®.   Diretor   de
Espories:

oOWÜ€"OB
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a)         Àuxiliaí o l°. diretor e substitui­lo nas fal{a§ ou impedimentos.

Art.   93°  ­   São  atribuições  do   1°.   Diretor
Pa€rimônio:

ã) Levantar e manter atualizado o cada§tro de
{odos  os  bensí  oatalogãnü®  oS  móveis,  utensílios,  títulos  de  direitos,  materiais
esporwos e ®utros  de  Üsü  continuo periBncentes  ao  dube,  relatando a  Dire{oria
Exe¢utiva anualmente,

b)  Dirigir o  almoxarifado  do  eiube,  bem  como
vistõriar Q patíimônio e §ua "ncionabilidade quanto as condições de usa, elaborando
reiatóriost buscand® jnfraestrutura ne¢essária para o funcionamento do clübe.

c) Executar sob a supewisão do presidente da
Diretoria   Executiva   as   melhorias   aprovadas,   eiétuando   manu{enções   quando
necessãrias confome pragramação orçamentária devjdamente aprovada com aval do
tesoweifo  nas  compras  med`Lante  a  apresentação  de  3  (três)  orçamentüs,  com
exceçã® das de mera competência da administração.

d)  Elaborar finalmen{e  relatório  de  custas  das
meíhorias realizadas na tesouraria do clube.

Ari.940.   São   atribuições   do   2°.   diretor   de

a) Auxiliar e substitujr o 1°. diret®r de patrimõnio

patrimônio:

nas faltas e impedimen{os.

An.    95°    ~    Nenhum    diretor    poderáf    sem
autorização da Diretoria Exeoutiva, eontrair qualquer encargo financeiro para o clube,
§alv® o caso de urgência, mas mesmo a§sim, somerite com autorização do presidente
da  Diretoria  ExeQutiva,  qüe levará  ao eonhecimento dos diretores  na sua  primeira
Íeunião a ser íealizada.

CÀPÍTULO XIll
BO CON§ELHO FISCAL

Aít. 96° ­ Ó Conselho Fisoal comporse­á de 03
(tres) membro§ efstivos eieiâos pelo Conselhõ Delibera€ivo. com mandato de 02 (dois}
anos, iniciando e terminando oom a Diretoria Exeeutiva. Para tal, deverão ser sócios
do clube há mais de 02 (dois} anos, podendo ser conselheiro oÜ nãa. 0 conselheiro
será  automaticamente  licemciado  pelo  tempõ  que  exeficefem  quaisquer  daquelgs
Cargos.

PARÁGF±AF® ÚNico ­ Em caso de vacãncia
de 02 {dojs) membros do aonselhô fisoal, o pfiesidente do eonselho de!iberaüvo fica
auiorizado a  realizar no píazo de 20 (vinte) dias novas eleição a fim de eompor o
quadro fisca!.

Searmed wi£k Caffigcãnneg
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Art. 97a ­ 0 ConselhQ Fiscal terá um píesid
e!eitS pBr seus Psre§`

Art.98° ­A® Conselho Fiscal c®mpetg:

a}     Examinar e ¥isftar timestralmente os liwo8, documentos e balanc£tes do cl
den{rti de n® máxjmô 30 {trinta} di&s úü!is após o recebimento*
b}     Cõmuniear  aõ  Õonseiho  De!iberativo  qualquer  vio!ação  da  lei,  dQ  esta
sügerindo proüidên€§as imediatãs a serem tomadas em cada caso.
ô} ­  Ãpresentar ao Conselho Deliberawo, parecer sobre o balanço afiüal dõ c!ube,
dentrõ d® prazo estatütário.
d}     PraücartQdos os ab§ permffidos por lei e pelo estatuto no cumprimentQ de suas

__=_­­;Ei::­

nçõe§
Canvc®ar o Cor}selho Beliberativo nos casos previstos no estatuto.

PA,p[Á§ÊÀF® ÚNtco ­ Para o cümprimento de
sL£a§  atribüições  o  Ccmselho  Fiscal  poderã  recorrer  ao  aüxüio  de  c®ntadores  ou
aüd#Srias em e©nffibilidade,  correndo as despesas respectivas por eon€a de verba
espeeial, ®brigatSriamente consignada no orçamento do dube.

Art. 99° ­ Não poderão Sazer parte d® Conse!ho

Fisea':

a}     Membros do conselho Deliberativõ em exeroicio.
b}      Membras da Dipei®ria Executiva e os parentgs até 3° grãu, c®nsangüine®s ou a
r!ns,  do  Presidente e Vice~presidentes,  da  Diretoria  Executiva,  bem  t"n® os  qüe
fizeram par{e da diretüria imediatamente anterior.

Art.    100°   ­   0   C®nseiho   Fisffil   íeunir­se~á
ordinariamente  Ljma  vez  a  cada  03  {três)  meses,  extraordinariamerrie  qüande  fQr
necxgssário  mediante  QowoGação  de  seu  Presidentet  do  Pnesideníe  da  DÊFetQria
E*.3cutiva   ®u   do   Conselho   Deliberativo   e   ainda   com   a   presença   de   sócios
contribuin§e§, !avrando as atas das reuniõés em iívro próprio.

#APITULO XEV

DO DEPÁRTÂMENTO ESPORTIYO

Aít.  101® ~  0 clube  manSerá  um departamento

g£poriívo  cpja função  preeipuai  será difundir e coorde"r as ativ.dades  esportivas
amadõristas, "iadas ou nãS as entidades ofioiais.

É_éBÁGFLÀFO___________ü¥i€_Q        ­        Sempre        que

nnecessàri®,  poderã  ® üepai.tarnentio esporiivo criar modalidades de  esp®tie  a  ser
p+ati¢adas n® clube pneft=rencialmenb nos esportes Õ#mpims.

ArL  102° ­ Os sóoios e dependentes  inssritos
nas  mdaiidades  de  esportes  também  ficam  sujeitas  as  mesmas  dis€iplinas  e
®brigações  estabelecidas  pa"  cada  modalidade  esportiva  nas  ccmf®rmidades  do
Estatüto.

S#ânHed wi£h Cãffi§eãrmÊF



Art.    iô3a   ~   os   inscrit®s   no   depar!amÉ~!
esportivo serãQ dividido§ em ffitegorias, dg ãeord® c®m suas Êdstes e com as no
ãstabeie€idas pelas camis§ões espodivas.

Ari. 1C4° ~ 0 a{18ta se obriga ao pagamento dã§
contribuições estabe!e".da§ pelõ clübe bem c®mo indenÊzar o GIübe poÍ danos por ele
€aüsadõs após regularmente apürades.

±~&Bá6RAF'p  ÚNic_g  ­  0  atleta,  fica  ainda
obrigãdo côimo nom.na de conduta, ao cümpfimerio dos mesm®s deveres atribuidos
aos sócjos conibrme estabie£ece ® art, 21 deste estatuto.

Municipal

acarei

�?;;.:­.:

­,=j'

CÀPíTULO XV
PÀTF=lMÔNIO

Áim 1060 ­0 patrimõnio do Pante Píeta Futebol
Ciübe é cõnstituido pelo fündo social, pelas mô\fieis, imótfieis e semoventes, satd® de
reeeita ordináiria,  subvençã®. taças e troféus oonquistados pelo clube e quaisquer
®ou{ras rendas, além de créd#ds oorma sócios m ti=nBieirüs, riemissõeg e donativos.

PâRÁ®RAFS Ú"ico_ ­ Fica termhantemente

proibida   a   retirada   de   placás  oficiais  das   Direbrias   Executivas   e   C®nselhos
Deliberativos e Físcais anteriofies a gestão \risense.

Ê±BÉgpqFP:..:.:.:Ç_Ê  ­   FiiGa   deterrninantemente
proibid®  aos  membros  do `#onselho  Beliberativõ,  Fiscal  e  dã  Diíetoria  Executiva,
reaeberem qLffiisquer tipos de nemuneraçã® por sewiços poestados ao clube, inerentes
a função em e}¢ercíGio nü cliibeL

Eâ_Eâtã_5=ÃES±L=Ê ­ TódQ e qLffik]uer assQciado
do clube poderá ser remuneíad® desde que a prestação dos serviços prestados sÊa
feffi poi~ profissional da ánÊa requerida e ¢om os \Ía!ores Ürçados dentro do p!teço de
mercado.

ArL.  1Ô'7B  ­  Não  poderã®  ser  admitidcffi  como

empregados do clube, os panen€es dos membras da Biretoria Executiva, Conselho
Deliberatjvo e Fiiscal, consãriguineos ou afins até 2° grau

Aít. 108® ­ 0 sóoio qüe prestar sewiço ao dube.
como empregado Õu ciDncessionário, poderá exercer dinefto de votar e de ser votado.

�.çL­Lú 28
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Aft.  10gü ­Os sôcios d® elube não re§p®nde
soiidâria Su subsidiariamente pelas oBrigações soeiai§,

Aft.  118° ­A Dinetoria Execüsiva nã® pcderá

::;,taa:hásSadau§beibí:ããàq:aàsqa¥rügncfit%u:F::pàga':i::{e:'mnãoQusbeenndsSpã:tcafin:!
exdusiüamentÊ de âmteresse do clübe.

Art. 111° ­ É terminantemente prôibido pr®müver
dentr® das dependências d® clübe movimemos individuais, crganizações " c®mftês,
grêmi®s e ag"pamer3tas de qualquer natüreza exceta por moti¥a de  arrecadaçãQ

i*É=:,:;;:o¥;;a:ã:áo®:see=hro%r:%:affii,::teA:ula:Zà:à=£ápc:::§:T::ies=:,]bàdxoffia:€:Üob:

áT*      perien®s da poms preta Futebom,uâ:;.pà,:r®ãã §::e:§íee;Êàd:tãe3âí,âsdídeosd:mcoa£

a apro¥ação dQ C®nselhô Beliberativo, ser vendidos ®u leilQados.

Ar{.  il4® ­Nos  uniíormffi espcrtivos  ãs core§
represÊntati¥as e üfieiais do  Ponte  Píeta  Futebol C!ube,  são o preto e o brarim,
ficand® expressamente proibido o Üso de un.fforme§ €ompletcs de uma só c®r.

Parágmfo 1® ­ Os unffoímes do c3ube[ por{anto,
serão repFesentados pelas cares preb e branco, devend® as düas eüres fazerem
parie  cSm®  eores  padrõe§  para  serem  inclüídas  no  jBg®  de  unfformes  ã  serem
moldadc=s a ritério d® Bepartamen{® de  EspQries d® Ctübe,  deüerâ fazer constar
impress® ® distin"o do €lüüe nos moHes do ar{.116 deste Estatu{Q`

Parágrafo 2° ­ As camisas representativas
ciubes pGderão ser bíancas com calção pretõ e meias brancas, também meias pretas,
®u entã®t camisas brancas com calção preto, meia branca ®Ü preü, sendo n® peito
esquerdo dõ lado da camisa. o distintiüo representativo do clube, n®s moldes do até
hoje Üsado e Griado pelo seu pn.meiro esta{uto, c®nstante também destes esta{utos,
cnm um !ogotipo c®m as inicias P.P.F`C„ com sua data de fündação`

Parágrafo  3°  ­  Os  jogos  de  camisas  e  ®§
padrões acima cans.©r}ados nos parãgrafo§ 1,2.3 do artigo 116Ü, serão *e¢Ülhidos e
usados na§ várias moda}idades e§porwas existenles ou a serem ãmplantadas pelo
€lube, tãis ¢em®Ê fLmebol de sãlão, futebal de campo, voleibQl, basquetebBl, ou Qutras

qüe p®r ¥en*üra possam sgr criadas devendo os modelos padrões serem escelhidos
pe!® diretoí SÜ representante de cadã modalidade.

Ait.11§® ~ Em  hipôtese algumã Q ünifQme do
c!i*be poderá ser emprestado e especialmente ser usado indi¥iduã!mente quaisquer
das peças qüe ineorparam ®u façam parte de um jogo de unffn"e, prineipalment£ em
sepultamen*üs dos associadas, poi§ os jogos de Üniforme devem ser Üsadt}s somente
em e¥entss e jog®s esp®r*iüos em que o clube tome parte.

Ari.116 ~  No pavilhão social dQ ciübe,  deverá
S®nter as cüres preto e branc®. tendo aô centro do pavilhão o distinâiv® dB €!ube e
dentro delg a insorição P.P.F.C. e a data de sua fündação ­Jacarei 31 `01.1933.
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Ari.    ii7o   ~   Ccm   aprovação   d®   Conseltffi
Deliberativo püderà o elube instffuir Üm hino ofi®jal,
!ivre escolha ®m a paricipação dos asso€iad®s.

ssja em forma de concürs® ou d5

Aft<  118 ­0 Clube P®nte Preta  F.C.  somen{e
püderá ser eriinb oü di§solüido através de üma Assembleia €eral* p®r môtivo justo
ailegãdo* seja de insupefiàvel difiSuldade iio pneenchiment® de seüs objetiüos, qüand®
o quadrQ s®tial se tomar insuficieme ®u de orüem financeira de impossível s®Iução
mediarite decêsão de peki menos 2# de seus associados com üiíeito eompíovado de
v®tos` quites cam as mensa}idades do `clube, na dats da püblicação da A§sembíeia
Geral'

Parágrafo  1° ­ Gozarão de seus direito§,  ®s
sÓ¢ios   remanescen{es   no   cas®   de  dissoluçãõ   do   clube   na   fQrma   da   lei   de

ig3::='i::foeregerm®ca?i:âà%foroduoinad¥eT:.sodalcompleendendooSbensmóveisI

Parigrafo 2° ­Após atenüidas as disposições
dQ parágíafo anterior, cünfimada a dissolüção em 18 (dez) dâãs após a A§semb!eja
Geral que a deteminouà o presidente do Conselho Deliberativ® do üíube, ü©nvo€ará
uma reünião c®m Q &amamento de tdos Üs sócios ti!ula#es remãnescen€Ês para
que seja deSidsdo a desti.nação da§ bens do acervo dü clube na foma estaêutáría.

Ari.119° ­0 clube vindo a ser desapropriado,
extinto ®u dis§olvido,  pro¢eder­se­ã, a sua liquidação de coníormidade com as ieis
vigente do pãist pe}Q Esta"o do CluBe, sendo Õ remaneseemg do acewo sücjal após
devidamertte ãpurado e liquidado, deverá através dos membr®s da Diretc!ria Executiva

juntamsn{e mm os membgü§ do Côn§elho Deliberativo e Cônselho fiscaí, discütirem
em reunião única e especi'fica, ã aplicação do sa!do remanescenti3 por v®tação
maioria dos membros presentes, oonbrme preceftua o af{igo 118®. deste dipl®ma.

£J±_=Er¥_¥__L_Ê_¥]__!
BAS TFIÀN srróRfÀS

Art. 120° ~ Quando a Diretoria Exeeutjva verifiear
a  conveniên#ia  de  reformã  estatutária,  apresentafã  a®  Conse&h®  De}iberativ®  sua
proposta fundameíStada r!esse senffio, desde que a mesma seja apoiada pôr maioria
dSs votost respei{anda ® disposto no arijgo 106°. das disposições gerais, o Canselho
De!iberativo  nomeará  uma  c®missão  de  no  minimo  03  {trê§}  membrüs.  os  quais
e!abarãrãa um prQjeto de refoma do estatuto do clube. com a¥al jüridic®.

Art.121° ­Lido e submetãdü à vatação o projeto
com  as  emendas  aeeitas,  seíá  eonsiderado  apíwado,  sendo  obrigatõrio  para  ã
reãpectiva reunião a presença de 2# dos eonselheiro§ em exeflçicio, obsewandQ que
o§  consglheiro§  ¥ftalícios  não  serão  computados  como  qüórum  na  vQtação  de
Assembleia.

Ari.122° ­ 0 presente estatutõ foi apreeiado  e
apfóvado pe!a maioria d® Conselho Deliberativo, em reünião realizada na data de sua

a Municipal

Jacarei
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cü"ocação {" dc rrffirç® d$ 202*}S re¥ogand® o Estasutô anterior em tQdBs üs
*©müs e atos.

Paffig*a¥®   Üfts"   ­  A   efi{ério   da   Diretôriã
Exe"{iva quandQ entendôr a neeessidãde, mmocar ® €üflselho Deliberativ® para
qüe  efyi  uma  prõxima  ReLffiiãS  d®  Ccnse!ho  Beliberativo  promaver  a#eração  no
Es{atut® vigente em a€é Ô3 {tnês:} aà&erõgões+ seiam: aneração, incbsãQ m ex€lusão
de ariigo e aâé me§mo dos pariãgrafo§.

Ar.L  1£3ç  ~ Tõdas  as  ÕooffénSias jufgadas  na

foma do estatutõ anteriar {*tÃa E}=iir=Ê&® §En ÂmüLiLBÚÊ}, não cabend® recursõ
de interp!'etiação aõ que Q?a en*ã em \íigor+

Airt.124®. ­A pnesenÊÊ a#Êraçâ® deste Estatüío,
traíiá em ¥" na data de §ua a¥efbação jLímô a® ,Cãr{ório de Registrõ Civil de
sstas Jurid=ffi destã cidade e CQmartãa de Jacareí, Estado de São Paüfo.

ÜE§. ­ Tbda§ as alterações a*ribuídas no novo
Estãtut® So€:ial dõ CIübe e Levamadas peÊ cümêssã® que a idealÉ", foram revisadas

âõã%%âdLaÊ,Et®ri%nB¥üüàAPEJ:É#"°ÉÊ§,Tg:®#eipõ#ê:j'oGã£3bja2%r2¥]Êdsà:"£
p®steri®rmeme  ef'[caminhãdas  eam  eépias  sL[ficáenlffi  para  aüerbação  junt®  a®
Cãriôri® de Regissms de Titu!as e aacumentss e Pessôa§ Juridicas desta Comarca.

j"V®gÀBO ­ ®ÂB/SP 2 ] 3. 1 ?S
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Documento   assinado   com   certificado   digital   em   conformidade

com  a  Medida  Provisória  n°  2200­2/2001.  Sua  validade  poderá

ser confirmada por meio do programa Assinador Serpro.

As   orientações   para   instalar   o  Assinador   Serpro   e   realizar   a
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Ponte Preta Futebol Clube
Fundado em 31­Ol­1933       ­       CNPJ45.389.962/0001­12
Tel. Secretaria (12) 98883­6573       Rua: Orual salvBdor,159 Jd. Santa Mana

CEP 12.328­470 ­  Jacarcí  ­  SP ­  Estado de São Paulo

!i,tm [`£:%À  §rv: j'£ft !£:` \ÉÜ €}t     TLm  g     sàwÀí T  !  6Sút;€  ';  Ei  Ã  83  B, S
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Declaramos,  que o  PONTE PRETA FUTEBOL CLUBE,  fundada em  31

de janeiro de 1933, com inscrição CNPJ sob o n° 45.389.962/0001­12, como associação

privada, tendo seu Conjunto Aquáticx) na Rua Orual Salvador,  n° 159 ­CEP  12.328­470

e sua Praça de Esportes, na Rua Antonio Alves de Carvalho Rosa, n° 344 ­CEP 12.328­

130,  todos localizados no bairro Jardim Santa Maria,  Jacareí/SP,  é uma instituição sem

fins lucrativos, côm caráter beneficente, realizando as seguintes ações:

0 Projeto "Dia das Crianças" é uma grande festa que o PONTE PRETA

FUTEBOL CLUBE e a Organização Social PRÓ­EFICIÊNCIA, juntamente com os alunos

da  Faculdade Anhanguera,  colaboradores  e familiares  proporcionaram  às crianças  da

região do bairro Jardim Santa Maria no dia 15/12/2023.

No  dia  do  evento,  foram  oferecidos  cachorros  quentes,  refrigerantes,

sorvetes  de  palito,  saquinhos  surpresa  e  brinquedos  inflávejs,  dentre  outros  serviços

oferecidos por voluntários.

Houve   também    pintura   nos   rostinhos   das   crianças,   que   ficaram

maravilhadas com as habilidades dos alunos da Anhanguera, na arte da pintura.

A iniciativa foi  possível  graças ao trabalho em conjunto de alunos,  pais,

colaboradores, dos sócios e de toda a diretoria do Clube.

Largos Sorrisos por todos os lados, alegria e muita diversão. A Festa que

nesse ano teve a participação de um número expressivo de sócio, foi um sucesso!
"A nossa instituição pretende exercer mais trabalhos na cx)munidade. Nós

estamos envolvidos nesse trabalho fantástico com toda a comunidade e isso se encaixa

muito  bem  na  concepção  da  nossa  Entidade  ",  disse  Osvaldo  Saraiva,  o  "lndio",  Vice­

Presidente do Ponte Preta.

Alunos   da   Faculdades   Anhanguera   de   Jacareí,   coordenados   pela

professora Neusa Ferreira,  membros da Pró­Eficiência, sócios do clube e colaboradores

marcaram presença e puderam proporcionar um dia especial para as crianças.  Mais de

duzentas crianças participaram do Dia das críanças e o objetivo principal é a aproximação

com toda a comunidade , no bairro do Jardim Santa Maria.
"São parcerias que fazem a diferença, que conse\guem proporcionar isso

que nós estamos vendo hoje aqui, "alegria daquelas crianças, estampadas no rosto", falou

um dos organizadores do evento, o presidente Jandir Leite, do PONTE PRETA FUTEBOL

CLUBE.
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A 9a FEIPONTE (feijoada do Clube Ponte Preta) em setembroA2020 e a FEIJOADA DO

RENOVA PONTE realizada em janeiro/2024 foi dois momentos marcantes de atuação do

PONTE PRETA FUTEBOL CLUBE em relação aos desafios que   as organizações não

governamentajs  têm  passado  na  manutenção  saudável  das  despesas  admjnistrativas.
Com o intuito de gerar esses recursos, o clube Ponte Preta destinou parte da receita obtida

nos   eventos   da   feijoada   para   as    OSCs    PRÓ­EFIC\lÊNCIA   e   a   ASSOCIAÇÃO

PARADESPORTIVA  E  EDUCACIONAL  DE  JACAREI  ­  APEJAC,  tem  usado  cada  vez

mais a criatividade e o mais novo sucesso foi a ga FEIPONTE, preparada em parceria com

o Clube Ponte Preta de Jacareí no último dia 13 de setembro de 2020.

No primeho evento, as entregas foram realizadas pelo sistema drive thru das 11 h às 15h

e para quem quis curtir uma live com a cantora local Nadhya Farid, puderam apreciar uma

boa música ao ar livre, saboreando uma deliciosa feijoada.

No  segundo  evento  que  foi  presencial  com  a  participação  do  cantor André  Braz,  que

animou   os   presentes   cDm   uma   interpretação   maravilhosa   de   boas   músicas,   pra

acompanhar a excelente feijoada oferecida. 0 sucesso foi tanto que outras ações já estão

sendo organizadas para um futuro próximo.

No  ano  de  2019,  0  PONTE  PRETA  FUTEBOL  CLUBE    cedia  o  seu  espaço  para  a

comunidade realizar atividades de Música, Artes,  Movimento e Dança mm o objetivo de

prQmover ações de conscientização sobre saúde, bem estar e cuidados pessoais.
A  dança  do  passinho  estava  navegando  de  vento  em  popa  mas  lnfelizmente  com  o

advento da pandemia essas atividades tiveram que ser canceladas.
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Declaramos,   como   membros   da   diretoria,   que   o   PONTE   PRETA

FUTEB0L CLUBE,  fundada  em  31  de janeiro de  1933,  com  inscrição  CNPJ  sob  o  n°

45.389.962/0001­12,  Çomo  associação  privada,  tendo  seu  Conjunto  Aquático  na  Rua

Orual Salvador, n° 159 L CEP 12.328­470 e sua Praça de Esportes, na Rua Antonio Alves

de  Carva]ho Rosa,  n° 344 ­CEP  12.328­130,  todos localizados no bairro Jardim  Santa

Maria,   Jacareí/SP,   é  uma   instituição  sem  fins   lucrativos,   com  ffiráter  beneficente,

registrada  no  Cartório  de  Registro  de  Títulos  e  Documentos  e  Pessoas  Jurídicas  de

Jacareí ­SP  sob o  n° 5314,  e  para fins de  Declaração de  Utilidade  Pública,  confome

preceitua a Lej n° 2.274, de 16 de setembro de 1985, dispõe:
�      ser pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, constituída

no país;

�      servir  desinteressadamente  à  coletividade,  mmprovando  atuar em

pelo menos uma das áreas:
�      estarem funcionamento regulare ininterrupto há mais de l  (um) ano;

�      não remunerar,  por qualquer forma,  direta ou indiretamente,  os que

exerçam ffirgos em seus órgãos de administração; e

�      não distribuir qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas,

a título de lucro ou participação no seu resultado.

/;`àrseraexpressãodaverdade,firmamosapresentedeciaração.
Jacareí, 07 de março de 2023.
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

NÚMERO  DE  INSCRIÇÃO COMPROVANTE DE INSCRlçÃO E DE SITUAÇÃO DATA DE ABERTURA

45.389.962/0001 ­12 21/05/1985
MATRIZ CADASTRAL

NOME  EMPRESARIAL

PONTE PRETA FUTEBOL CLUBE DE JACAREHY

TITULO  DO ESTABELECIMENTO (NOME  DE  FANTASIA)
*******>

P'­ RTE

DEIVIA[S

CODIGO E  DESCRIÇAO DAATIVIDADE  ECONOMICA PRINCIPAL

93.12i3­OO ­Clubes sociais, esportivos e similares

DIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS

Não informada

CÓDIGO E  DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA

399ig i Associação Privada

LOGRADOURO

AV ANTONIO ALVES C ROSA

BAIRRO®lsTRITO

JD SANTA MARIA

ENDEREÇO ELETRÔNICO

' .  _ 1',1 E F{ 0

344

MUN'C'PIO

JACAREl

TELEFONE

ENTE  FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

S ITUAÇAO CADASTRAL

AT'VA
DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL

03/11/2005

MOTIVO DE SITUAÇÃO CAOASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
****===

Aprovado pela  lnstrução Normativa RFB n° 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 21/03/2024 às 17:46:28 (data e hora de Brasi'lia).
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